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AfEDERAÇÃO PAUIISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS
Offerece aos seus associados :

Serviço Veterinário. Serviço de Informações, Serviço de Registro Genealogico,
Serviço de Compra e Venda de Animaes. "Revista dos Criadores'% Serviço de
Compra de Material em Geral. Assistência Tecbnica em Geral, etc.

Alem dessas vantagens, a Federação offerece aos

socios, envian o aos que solicitarem :

Plantas para construcção de banheiros carrapaticidas, silos de' sub-solo (typo
moderno economico adaptada ás nossas conveniências), estabulos, troncos e
mais construcções ruraes.

A Federação pede aos socios que desejarem tornar conhecidos os seus animaes que en
viem boas photographias dos mesmos, individuaes ou em rebanhos, acompanhadas de
injormações bem claras e precisas, para serem publicadas na "Revista dos Criadores"

TODO CRIADOR INTELLIGENTE E ZELOSO DOS SEUS INTERESSES INCREVE-SE COMO SOCIO NA

FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS



REVISTA DOS CRIADORES
Orgam da Federação Paulista dos Criadores de Bovinos

REDaCÇÃO: rua senador FEIJO. 4 - 3.0 Andar SAO PAULO

Anno I
S DR.A. AUGUSTO BRANDAOREDACTORES : j p ^ TEIXEIRA MENDES N. 11

São Paulo, Maio de 1931

'T','
Regulamentação da Producção e

do Commercio do Leite
Está emfim publicada e em vigor urna nova regulamentação da producção e

commercio do leite no Estado de S. Paulo. Com o recente decreto, condições novas
se estabelecem para a pecuária surgetn fundadas esperanças de que a situação de
agora„ incomparavelmente melhor do que a anterior, venha a ser, dentro de pouco,
realmente boa para o productor e para o publico. O que se fes representa uma
melhora effectiva que tende, através da linha recta do critério e do bom senso dos
executores da lei, para os objectivos altamente collocados.

A nova lei constitue inegavelmente um verdadeiro passo para a frente. Ha,
entretanto, com respeito á mesma, referencias que precisam ser esclarecidas, por
que, como em todos os tempos, "a César o que é de César". A maioria dos criado
res e demais interessados está na supposição de que, numa natural divisão de at-
tribuições, tivesse cabido á Federação Paidista dos Criadores de Bovinos a incum
bência de redigir a nova regulamentação. E' engano. Isso não se deu. A Federação
Paulista dos Criadores de Bovinos, muito embora tenha tido o prazer e a honra de
ver adoptados vários dos seus pontos de vista, não teve nenhuma interferência na
parte de redacção da lei. Esta foi elaborada por uma commissão de technicos especial
mente nomeada pelo governo para esse fim, sendo também dessa mesma commis
são a redacção final. Dessa tarefa cabe-lhe o mérito todo.

Todavia, a Federação Paidista de Criadores de Bovinos prestou todo concurso
que pode e a sua contribuição se acha consubstanciada num ante-projecto de lei
que offereceu d commissão referida, por intermédio do sr. Director da Ipdustria
Animal. E para que não se supponha ter sido a sua parte maior do que realmente
foi, reproduzimos, logo após o texto da lei nova, o texto desse ante-projecto, na in
tegra. Reproduzimos a lei nova, para servir os nossos leitores e o projecto offerecido
pela Federação, para contribuir, de modo concreto, para estabelecer definitivamente
qual foi a sua parte e também qual foi a sua orientação no caso.

Pondo de parte a redacção da lei — na qual reconhecemos pontos imprecisos
ao lado de alguns desnecessários e outros impraticáveis — a nova regulamentação
satisfaz no todo e corresponde ás aspirações dos criadores e outros interessados,
defendidas pela Federação dos Criadores. Ha imperfeições e difficuldades que a pra
tica e os interessados apontarão e estamos certos de que os primeiros a procurar
sanal-os serão os executores da lei. Assim, aos poucos, com a boa vontade geral e
com o bom critério dos funccionarios, surgirão as modificações necessárias. E bem
lastradas pela experiência'
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As esperanças do momento são bem fundadas. Embora complexa e delicada,
a organização do serviço de abastecimento do leite numa grande cidade como São
Paulo não offerece actualmente invencíveis difficuldades. Basta que aos seus res
ponsáveis não falte d conhecimento das múltiplas disciplinas scientificas e das con
dições do meio, que a solução do problema implica. Por outro lado, só a vontade de
acertar representa sempre mais de meio caminho andado.

O objectivo principal de um serviço dessa ordem é organizar-se de maneira tal
que constitua um constante e poderoso incentivo à producção do bom leite e uma
protecção effectiva do publico e do productor. Assim é que lograremos dotar o paiz
de uma riqueza nova e immensa, ao lado do bem estar que naturalmente decorre
da alimentação boa, abundante e barata.

De onde estávamos antes, para as condições creadas pela nova regulamentação
vae uma distancia grande, que eqüivale a uma conquista, a uma victoria mesmo.
Temos confiança em que o futuro trará o seu aperfeiçoamento e assim alargará a
esphera dos seus effeitos benéficos.

AÍNova Lei do Leite
TECRETO N. 5032, DE 20 DE MAIO DE 1931 — Regula a

producção, o consumo e a fiscalização do leite e productos de
rivados, no território do Estado.

O Coronel João Albekto Lins de Barros
Interventor Federai no Estado de São Paulo, usando
d^s attribuições que lhe são conferidas pelo artigo
11, § 1." do Decreto Federal n. 19.398, de 11 de no
vembro de 1930

Decreta :

Art. 1.» A. fiscalização sanitaria sobre a pro
ducção, transporte, beneficiamento, commercio, venda

leite 6 productos derivados

médio da nfv I Estado, por inter-
Sanitnrin ^ Industria Animal edo Serviço
no presente Decreí° ^ disposições previstas
autorfdfl"r5!!''°c localidades onde não houver
pSÍias ^ fiscalização far-se-á pelas
das Divpctn • sob a immediata orientação
Sanitário ®do Sertdço
comi^te:^ Eireetoria de Industria Animal
do leite de^t^nt^rl '̂̂ ^ controlar a producção hygienica
tr^aes ; " '̂""^^0 ao consumo publico ea fins indus-
leiteiros~7elInHn'" '̂1° sanitário dos rebanhos
nstl uind^ ^ producções dos mesmos.diScÍimlf °b"gatonedade da ficha sanitaria in-

c) —realizar a campanha de educação e propa
ganda prevista no presente Decreto ;

d) — impor as penalidades previstas no presente
Decreto.

Art. 3.° — Ao Serviço Sanitário, por intermédio
do Policiamento da Alimentação Publica, compete:

a) — a fiscalização dos locaes e estabelecimentos
onde se manipulem, importem, guardem e exponham
á venda leite e productos derivados ;

b) — a fiscalização de todo o leite e productos
derivados dados ao consumo publico ;

c) — a fiscalização e o estudo das condições sa
nitárias em que se processam os methodos de traba
lho relativos ao transporte, conservação, beneficia
mento e venda do leite ;

d) — a verificação do estado de saúde dos indi
víduos que lidam com leite e productos derivados,
com a resalva do art. 4. ', letra .d ;

e) — realizar a campanha de educação e propa
ganda prevista no presente Decreto ;

f) —• impôr as penalidades previstas no presente
Decreto.

DOS ESTABELECIMENTOS PASTORIS

Art. 4." — Os estabelecimentos pastoris que se
destinam á producção do leite e derivados deverão :

a) — estar registrados na Directoria de Indus
tria Animal;

b) — manter em bom estado de saúde e nutrição
o rebanho productor do leite ;
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c) — conservar pastagens, estabulos, installações
de laoticinios, etc., de accordo com as exigências deste
Decreto ;

d) — só empregar em serviço operários em gozo
de perfeita saúde, comprovada por exames de labora
tório, no tocante a doenças transmissiveis pelo leite,
firmado em attestados periódicos pelos médicos do Ser
viço Sanitário, onde houver dependências do mesmo
e, na sua falta, pelos médicos designados pelas Pre
feituras ou pelos que se encontrem actualmente na
Directoria de Industria Animal ;

e) —• possuir material e vehiculos necessários,
em condições de preencher as disposições referentes
ao assumpto.

§ único — Não será permittido o commercio
do leite e derivados aos que não satisfizerem as con
dições estabelecidas neste artigo.

DA VACCA LEITEIRA

Art. 5.° — Só será permittida a ordenha de
vaccas :

a) — portadoras de fichas individuaes passadas
pela Directoria de Industria Animal;

b) — que se acharem em perfeito estado de saúde
e que tubercvdinizadas annualmente e examinadas
sorologicamente em relação ao aborto bovino, pelos
veterinários estaduaes, apresentem reacções negativas
com a resalva do § 2.° do artigo 11 e alinea b do ar
tigo 12 ;

c) — que não se encontrarem no sétimo de prenhez
ao oitavo dia após o parto.

Art. 6." — A Directoria de Industria Animal
fornecerá gratuitamente aos proprietários dos estabe
lecimentos pastoris registrados uma ficha corres
pondente a cada um dos animaes examinados com
os seus caracteristicos e o resultado dos exames pro
cedidos.

Art. 7.° — Como preventivo da tuberculose nos
bezerros, será applicada pela Directoria de Industria
Animal a vaccLna "B. O. G."

Art. 8.° — As vaccas interdictas temporariamente
só poderão ser novamente aproveitadas após exame
favorável pelos veterinários da Directoria de Indus
tria Animal.

Art. 9.° — Não é permittido o emprego, na ração
das vaccas em lactação, de residuos industriaes ou
alimentos que possam prejudicar o seu estado de saúde
ou influir sobre as qualidades organolepticas do leite.

§ único —• A Directoria de Industria Animal
fornecerá instrucções impressas sobre as qualidades
dos alimentos permittidos na ração das vaccas em
lactação.

Art. 10.° — Os responsáveis pelos estabeleci
mentos pastoris, granjas leiteiras, etc., são obrigados
a notificar á Directoria de Industria Animal qualquer
caso de -doença, confirmada ou suspeita em animaes
do rebanho.

Art. 11.° — A Directoria de Industria Animal
exercerá vigilância veterinária em todo o gado leiteiro
fazendo repetidamente estudos sorologicos e outros
aconselháveis para a verificação da existência do
aborto bovino.

§ 1.° — Essas provas, quando negativas, deverão
ser repetidas a juizo dos veterinários da inspecção.

. § 2.° — Todos os animaes que reagirem positi
vamente á doença serão admittidos apenas á producção
de leite pasteurizado.

§ 3." — Nenhum animal terá livre accesfío nos
estabelecimentos pastoris ou granjas leiteiras sem
que seja feita essa verificação, para o que será encer
rado em isolamento até o resultado da prova, que
será dado pelo laboratório, no máximo dentro de
48 horas.

Arf. 12." — Os animaes que reagirem positiva
mente á tuberculose serão :

a) — sacrificados os portadores de lesões abertas ;
b) — admittidos á producção de leite pasteuri

zado quando não tiverem lesões no ubere ou outros
contagiosaes e se acharem em bom estado de nutrição.

DA ORDENHA

Art. 13.° — No acto da ordenha serão observadas
as seguintes disposições ;

a) — encontrarem-se os animaes conveniente
mente limpos e isentos de ectoparasitas ;

b) — trazerem o ubere lavado e enxuto e a cauda
convenientemente presa ;

c) — estar o ordenhador com roupas limpas,
mãos e braços sem lesões, bem lavados e enxutos,
unhas limpas e aparadas, abstendo-se de tocar em
qualquer outra parte do animal, como deixando de
fazer uso do fumo, emquanto durar a operação ;

d) — renovar o ordenhador a lavagem das mãos
e braços, enxugando-os, para cada grupo de cinco
vaccas mungidas ;

e) — executar a ordenha em compartimento
apropriado ;

f) — regeitados os primeiros jactos de leite, fazer
ininterruptamente a mungidura completa ;

g) — receber o leite em recipiente metalhco de
superficie interna lisa e estanhada, de modelo appro-
vado pela Directoria de Industria Animal, rigorosa
mente lavado e enxuto e, sempre que possível, esteri
lizado ;

h) — transvasar immediata e directamente o
leite, sem filtração ou coadura, uma vez terminada a
ordenha de cada animal, para vasilhame,do typo ap-
provado, sendo o leite resfriado pelo menos á tempe
ratura da agua corrente.

§ único — Só será permittido o uso de ordenha-
doras meohanicas de modelo approvado, quando hou
ver segurança de ser realizada a sua esterilização.

DAS GRANJAS LEITEIRAS

Art. 14.° — As granjas leiteiras só poderão ftmc-
cionar preenchidos os seguintes requisitos :

a) — terem obtido, para tal, autorização da Di
rectoria de Industria Animal e do Serviço Sanitário
que, sob requerimento, mandarão veriifcar as suas
condições hygienicas ;

b) — serem situadas em zonas suburbanas ou
ruraes, possuindo campo ou piquete, com area de
cem metros quadrados, no minimo, por animal.
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Art. 15." — Os estabulos das granjas obedecerão
ás seguintes condições ;

a) — serem edifiçados, no minimo, a dez metros
do alinhamento da rua ou estrada ;

b) — terem aberturas que assegurem ventilação
conveniente e, sempre que se indicar, teladas á prova
de moscas ;

c) — serem construídos, de preferencia, sob con
formação rectangular, seja para estabulação simples
ou dupla, dispondo ahi de corredores centraes e la-
teraes ou na falta destes tendo um central, pelo menos,
com dois metros de largura ;

d) — terem o piso impermeável, liso e resistente,
com dechvidade não superior a dois por cento, provido,
ao nível da parte correspondente ao trem posterior
do animal, de canaes collectores sufficientemente
largos e com declividade bastante para a colheita
total das excreções e sua fácil remoção ;

e) terem abundante suprimento de agua e
recursos que assegurtem facilidade de lavagem e prompto
escoamento ;

; terem as paredes, até metro e meio do solo,
de material hso, impermeável e resistente ;

s) terem as mangedouras em cimento ou outro
material durável, providas de agua corrente, facil
mente lavaveis e, sempre que possível, de uso indi
vidual ;

possuírem compartimentos destinados á
ordenha, resfriamento do leite, preparo das rações e
isoianaemo das vaccas doentes, os quaes poderão ser
construídos no proprio edifício do estabulo.

§ único Os compartimentos para ordenha e
res riamento do leite a que se refere a letra "h" deste
artigo terão : j

PÍ®o impermeável, liso e resistente ;
^ ^ parede, até metro e meio, de material

) impermeável e resistente ;
c) agua corrente e rede de esgotamento para as

aguas servidas ;

mptr^^ aberturas revestidas de tela metaUica milh-
Industrm A '̂ approvado pela Directoria deAnimal;

do Itíte ^pP^,i'6Íii8'gem para coadura e resfriamento
dustria^'approvado pela Directoria de In-

das FAZENDAS DESTINADAS A' PRODUCÇÃO
DO LEITE

ordena s6 " ri estabulos ou locaes destinados á
sitos! rio 1 , poderão funccionar preenchidos os requi-
eobelcèrão^^ ^cuecerao ás seguintes condições :J seguintes condições :

ou npln~^Í®^®™ ®°'®P'̂ ''i™ento destinado á ordenha,
rmne?mprvp^°® ^olheiro, com piso de material
para eTcoamp ! ^<^®^®tente e declividade sufficientepara escoamento das aguas de lavagem ;
dpntiQ porr. „oonipartimento contíguo ao da or-
frinmp'pf-p 1 de typo approvado para res-
corrente • Pelo menos á temperatura da agua

terem local para preparo da ração dos ani-

d) — terem compartimento para isolamento dos
animaes doentes, a juízo da Directoria de Industria
Animal.

DA HYGIENE E REGIMEN ESTABUL,\R

Art. 17.° — Nas granjas e estabulos de que co
gitam os artigos 14 e 10 deste Decreto, serão observadas
as seguintes disposições :

a) — não será permittido o regimen de estabulação
completa ;

b) — durante a estabulação, os animaes terão
leitos de palha secca, limpa, renovada diariamente ;

c) — as excrecções serão immediatamente trans
portadas para locaes estanques e á prova de moscas;

d) — os estabulos serão uma vez por anno caiados
nas partes não lavaveis ;

e) — a limpeza diaria se fará emquanto soltos os
animaes ;

f) — não será permittida a estabulação conjunta
de animaes que não sejam portadores de ficha sanitaria.

Art. 18.° — O serviço de recebimento e transporte
do leite das granjas e outras propriedades pastoris
obedecerá ás seguintes regras :

a) — o vasilhame será metallico com superfície,
interna hsa e estanhada ;

b) — o vasilhame será protegido dos raios directos
do sol durante o transporte, até que seja possível
conduzil-o em vehiculos construídos com substancias
i.solantes, providos de dispositivo para carga de gelo,
dotados de mollas flexíveis e de systema que man
tenha firme o vasilhame, sem necessidade de uso de
cordas ;

c) —-o vasilhame usado para ordenha e trans
porte do leite ás usinas será ahi esterilizado, dotado
para isso de tampo inviolável que será lacrado com
sello de chumbo depois da esterilização.

DO LEITE EM GERAL, SUAS QUALIDADES E
CLASSIFIC.-VÇÃO

Art. 19.° — Sob a simples designação de leite,
só será permittido vender e dar ao consumo "leite de
vacca".

Art, 20.° — O leite será vendido cru' ou pasteuri
zado segundo as condições technico-sanitarias em que
fôr produzido.

§ 1.° — O leite cru', produzido em granjas lei
teiras, obedecerá ás seguintes exigências;

a) — ser, immediatamente após a ordenha de
cada vacca, coado em filtro de malha metallica fina
ou outro indicado pela Directoria de Industria Animal ;

b) — ser resffiado uma hora, no máximo, após
a ordenha, temper3,tura de 2° a 5° O., em póstos de
refrigeração montados para esse fim ;

c) — ser acondicionado em frascos que obedeçam
ás disposições do artigo 62 e seus paragraphos, deste
Decreto ;

d) — ter consignados no fecho dia e hora'da orde
nha, especificação de sua qualidade, nome do pro-
ductor e sua procedência ;

e) — ser entregue ao consumidor dentro de quatro
horM, contadas da entrega do leite, pelo posto de
refrigeração ao distribuidor, e mantido em tempera
tura maxima de 8° O. :
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f) — satisfazer qualquer que seja a •ocoasião que
fôr colhida amostra para exame ás prescripções do
artigo 21.° do presente Decreto.

§ 2.° — Nas localidades do interior do Estado,
o leite cru', emquanto a autoridade sanitaria não
puder exigir a refrigeração adequada, obedecerá,
além das exigências a que se referem as alineas a, c
6 f do paragrapho 1.° deste artigo, mai,s a de ser en
tregue ao consumo publico, dentro do praso máximo
de tres horas, contadas da ordenha.

' _ § 3.° — O leite que não preencher as disposi
ções estabelecidas nos paragraphos anteriores será
obrigatoriamente- pasteurizado, em accordo com as
disposições previstas no presente Decreto.

, Art. 21.° — Considerar-se-á "commercial" o leite
cru ou pasteurizado em que as cifras de analyse não
^tiverem abaixo do padrão minimo seguinte :
Densidade a 15° C 1,028 a 1,033
Manteiga - . . . 3,5 %
Extracto secco 12,25 %
Acidez em gráos Dornic 16 a 22°
Germens por c.c. (taxa provisória) ;

cru' 30.000
pausterizado 500.000
Art. 22.° —• O Serviço Sanitário, de accordo com

a IJirectoria de Industria Animal, estabelecerá grada-
çoes para^o leite, levando em conta, principalmente,
as condições de manipulação e tratamento, e teôr em
gordura e a taxa mierobiana.

— Considerar-se-á "alterado" o leitecom addicção de creme ou subtracção de manteiga,
a icçao de agua ou agentes conservadores, ou ainda

^"1 /T ®°""do congelação.
a Considerar-se-á "fraudado" o leite
sno „ tiver addiccionado substancias extranhas ásua composição normal.

Considerar-se-á "deteriorado" ouimpropno para o consumo o leite que ;
a 22° Dorntc'̂ ^^ '̂̂ ^ '̂̂ acidez inferior a 16° ou superior
Droníilric. I '̂ '̂ "onciar modificações flagrantes de suasLS .®®-°™lepticas normaes, como sejam:
leites ® '̂̂ or e aroma, exceptuados osleites preparados industrialmente;
asseio na Presença de impurezas, pouco

(1) oenna, manipulaçao ou transporte ;
figurados e^^ colostro ou a presença de elementos
como sano-iip extranhos á sua composição,
com abundamU, '̂̂ ®'̂ ® leucocytos superior a l°/oo,

e)—com" eslreptococcos ;
f) , numeroexcessivo de germens por c.c.;

thogenico. c ar a presença de qiialquer germen pa-
Art. 26 o P"

de leite alterad f ®*Pi'c®®amente prohibida a venda
encontre em bô°' "^.ado; deteriorado ou que não se
Ihamento condições de beneficiamento, envasi-' ""iseivação e transporte.

DAS USINAS DE HYGIENIZAÇÃO
Art. 27 ° A„

obedecerèo ás_seguintes'conchçõe^s'̂ ®''"''̂ ®^° de leite
e descarga Ttodos^os^^^p'??^® serviço de carga,/
tria ; trabalhos concernentes á indus-

b) — terão abastecimento abundante de agua
potável, do abastecimento ou fornecida por póços que
satisfaçam ás exigências do Serviço Sanitário, que
verificará a necessidade de depuração dessas aguas;

c) — terão rede de canalização para esgotamento
das aguas servidas, cujo destino será fixado pelo Ser
viço Sanitário ;

d) — terão piso o paredes, até a altura de um
metro e cincoenta centímetros, revestidos de material
liso, resistente e impermeável, provido aquelle de in
clinação sufficiente para fácil escoamento das aguas
de lavagem ;

e) — terão torneiras e ralos em numero e disposição
convenientes de modo a facilitar a lavagem, providos
estes de dispositivos para reterem as matérias sólidas
que serão retiradas diariamente ;

f) — terão as aberturas das salas de beneficiamento
teladas á prova de moscas, quando assim julgar con
veniente a autoridade, sanitaria, que poderá também
exigir que as portas de communicação com o exterior
sejam de tambor ou duplas, com molas automáticas;

g) — terão, para a troca de roupa dos empregados,
compartimento especial com lavados necessários ;

h) — os dormitórios, alojamentos, locaes de mu
dança de roupa, installações sanitaria?, conveniente
mente isolados, obedecerão ás disposições do Codigo
Sanitário, tendo obrigatoriamente estas ultimas as
aberturas teladas á prova de moscas e as portas pro
vidas de molas automáticas que as mantenham fe
chadas ;

i) — todos os compartimentos deverão ser conve
nientemente ventilados e illuminados.

Art. 28.° •— Os compartimentos destinados ás
installações de machinas geradoras de força, vapor,
fpio^ e os que forem utilizados para limpeza, esterili
zação, deposito de vasilhame, preparo de lacticinios
e sub-productos serão, sempre que possível, separados
daquelle em que se processe o beneficiamento e acon-
dicionamento do leite.

Art. 29.° — As usinas possuirão apparelhamento
de typo approvado para a recepção, pesagem, exame,
coadura. pasteurização, refrigeração, acondiciona-
mento do leite, lavagem, esterilização, seccagem do
vasilhame e dos machinismos.

Art. 30.° O laboratório da usina será provido
de apparelhos e reactivos necessários aos exames do
leite, apparelhos esses que serão aferidos pelo labora
tório da Inspectoria do Policiamento da Alimentação
Publica.

Art. 31.° — A pasteurização será á temperatura
de 63° C. durante 30 minutos, seguida de refrigeração
rapida de 2°a 5° C., realizada dentro do praso máximo
de 15 minutos e feita preferivelmente em refrigera
dores rectangulares, duplos, de agua fria e salmoura,
com superfície ondulada e estanhada, providos de
cobertura apropriada.

§. l-° —• Os pasteurizadores possuirão apparelhos
automáticos thermo-registradores, cujo funccionamento
como,o dos parteurizadores, será verificado freqüente
mente p'elos technicos do Serviço Sanitário.

§ 2.° — E' prohibida a repasteurização do leite.
_ § 3.° — A autoridade sanitaria dará ás usinas

já installadas praso razoável para a substituição dos
apparelhos actuaes de pasteurização alta.
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Art. 32.° — Poderá ser permittida a pasteurização
do leite já previaraente engarrafado em apparelhos
automáticos e fechados hèrmetica e inviolavelmente,
desde que aquella operação seja effectuada em dispo
sitivos especiaes, approvados pelo Serviço Sanitário.

Ai-t. 33.° — As camaras frigoríficas deverão man
ter temperatura constante de 2° a 5° C. acima de zero,
indicada por thermometros aferidos e cuja leitura
possa ser feita externamente.

Art. 34.° — Antes e após o beneficiamento do
leite, todos os apparelhos e encanamentos por onde
elle transitar serão rigorosamente lavados, escaldados
e esterüizados a vapor.

. § 1° — Não será permittido para a limpeza do
vasilhame o uso de substancias prejudiciaes ao leite
ou nocivas á saúde.

§ 2.° — Os encanamentos, bem como todos os
apparelhos serão de facü desmontagem. de modo a
permittirem perfeita hmpeza e esterihzação pelo vapor

Art. 35.° —• A esterihzação do vasilhame deve
ser feita em camaras e estufas de vapor d'agua, sob
pressão.

Art. 36.° — O leite- pasteurizado não poderá ser
entregue ao consumo publico depois de 36 horas,
contadas da ordenha.

-^t. 37.° — Nenhuma usina de hygienização
poderá receber leite dos productores que não se sujei-

exigências da Directoria de Industria Animal
e s disposições previstas no presente Decreto.
, 1 vasühame destinado ao transporte

Irvn 1^1 1 para a Capital ou para outras
rernett^ t^ deverá trazer gravado o nome da usina

empregados das usinas só serão

•sprnr. ' com próvia ficha sanitaria e
laboratoii™® ^ exames periódicos clinicos e de
dpvpr^r."^^°°i Todos os empregados em serviço
vpstiinr; ? mais rigoroso asseio pessoal e usar

Ar" ti-.=^balho.
benpfipjorv, I Prohibido fumar nas salas de
a ®'\ ®f®°i'ücionamentodeleite,franqueal-as
cesse p + ®'̂ '̂̂ nhas ao serviço emquanto este se pro-

Art " ' ^®hiculos e animaes.
ou fichai? ° todas as usinas haverá livros
ridade modelo approvado pela auto-
registro dinr^"^ ® rubricados, destinados ao
dido e inrin!? • v quantidade de leite recebido, expe-
procedencia ^^do, bem como da sua qualidade,
verificadas em das analyses e occurrencias

§ único .de inspecção.
mensalmente & r cismas serão obrigadas a fornecer
mentação P®®toria do Policiamento da Ah-
recebido r- , ®' relação discriminada do leite

Art.' 4? o expedido e industrializado.Art. 42° o ' . .
determinar ok ; , *^Pre que a autoridade sanitaria
ver nas usinas ^""^^e^-dos serão obrigados a promo-
dencias eem reparos necessários tanto nas depen-

e demaisTtensihoT'''̂
43 ^ A *

aos sen? PP^iTT usinas serão obrigadas a devolver
dos p InPFflri ®®' devidamente limpos, esterihza-dos, e lacrados com sello de chumbo, o vasühame

que tiver sido ordenhado e transportado o leite.

Art. 44.° — As usinas de hj'gienização pu
dirigidas por technicos de competência veriti®
pelo Serviço Sanitário.

DOS ENTREPOSTOS IMPORT.ADORES

Art. 45.° — Será permittida a installação e
entrepostos para o commercio em grosso de leite im*
portado, onde se procederá, no producto préviamen e
beneficiado nos centros de pasteurização ao exame
do que vier entancado e desse modo distribuido ao
consulno, bem como ao exame e acondicionamento
hygienico do fornecido engarrafado.

Art. 46.° — Os entrepostos importadores
instahados em locaes apropriados que obedecerão ás
disposições relativas ás usinas de hygienização em tudo
aquillo que lhes fôr applicavel.

Art. 47.° -— Os entrepostos importadores possuirão
apparelhamento do typo approvado para a recepção,
pesada, exame, coadura, refrigeração, acondiciona
mento, lavagem, esterilização do vasilhame, obedecidas
as prescripções recommendadas para as usinas de
hygienização.

DOS POSTOS DE REFRIGERAÇÃO

Art. 48.° — Será permittida a installação de pos
tos de refrigeração destinados á recepção, exame,
refrigeração e acondicionamento do leite produzido
pelas granjas, construídas e montadas de accôrdo
com as disposições estabelecidas nos artigos 14 e 15
do presente Decreto.

Art. 49.° — Os postos de refrigeração poderão
ser instahados na granja leiteira, ao lado do estabulo
ou fóra da granja, obedecendo ás disposições relativas
á construcção das usinas de hygienização em tudo
que lhes fôr apphcavel e terão, ao demais :

a) — refrigeradores de typo approvado pelo
Serviço Sanitário ;

b) — camaras frigoríficas que mantenham tem
peratura de 2° a 5° C., acima de zero, com thermo
metros aferidos e de leitura externa ;

c) — apparelhos automáticos de typo approvado
para o enchimento dos frascos e machinismos para
feehal-os hermética e inviolavelmente ;

d) — apparelhagem de typo approvado para la
vagem mechanica do vasilhame, escaldamento e sua
esterihzação ;

e) — laboratório provido de apparelhos e reacti-
vos necessários aos exames do leite, apparelhos esses
que serão aferidos pelo laboratório da Inspectoria de
Policiamento da Alimentação Publica.

Art. 50.° — A capacidade dos postos de refrige
ração será regulada de modo que o leite nelles entre
gue seja todo resfriado e acondicionado dentro do prazo
de uma hora no máximo, após sua recepção.

§ único — Só será acceito pelo posto de refri
geração leite cujo transporte da granja leiteira ao
posto não demande mais que uma hora de intervallo,
immediatamente após a ordenha.

Art. 51.° — O posto de refrigeração estará a cargo
de technico de competência verificada pelo Serviço
Sanitário.
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Art. 52.-' — Os postos de refrigeração serão
obrigados a devolver aos seus committentes devida
mente limpos, esterilizados e lacrados o vasilhame
em que tiver sido ordenhado e transportado o leite.

Art. 53.° — Em todos os postos de refrigeração
haverá livros ou fichas especiaes de modelo approvado
pela autoridade sanitaria e por ella rubricados, des
tinados ao registro da quantidade do leite entrado,
refrigerado, acondicionado, expedido, sua qualidade,
imocedencia, resultado dos exames e occorrencias
verificadas em visitas de inspecção.

§ único — Os postos de refrigeração serão obri
gados a fornecer mensalmente á Inspectoria do Poli
ciamento da Alimentação Publica o extracto do mo
vimento a que se refere este artigo.

Art. 54.° — Só será acceito pelos postos de re
frigeração o leite cru' que logo após a chegada estiver
dentro do padrão minimo estabelecido no artigo 21
deste Decreto.

§ l.° — A colheita de amostras será feita pelo
technií^o em presença do entregador, identificando-as
no momento da analyse.

§ 2.° — do resultado das anal3'ses terão conhe
cimento os proprietários das granjas leiteiras cujos
leites forem examinados, sendo que os que tiverem
seu producto recusado tres vezes, durante 30 dias,
serão impedidos de vender leite cru' e obrigados a
encaminhal-o ás usinas de pasteurização.

§ 3.° — O leite julgado impróprio ao consumo
será summariamente inutilizado.

Art 56 ° — Até 10 horas, contadas no fim da
refrigeração, poderá o leite permanecer nas camáras
frigorificas dos postos de refrigeração, onde será man
tido em temperatura de 2° a 5° C. acima de zero.

Art. 56.° — Os proprietários e sociedades explora
doras de postos de refrigeração que não cumprirem
as exigências do presente Decreto serão multados em
5:0003000, interdicto o posto de refrigeração pelo
prazo que for determinado, conforme a falta em que
incorrerem.

Art. 57.° — O leite cru', resfriado, cujos frascos
revelarem violação será inutilizado e o proprietário
da granja responsável multado em 1:0003000 a ...
5:0003000, doíorada na reincidência, além da suspen
são temporária, por até seis mezes, do exercicio desse
commercio.

da conservação, transporte, acondi-
CIONAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DO LEITE

Art. 58.° — A conservação do leite será exclusiva
mente por meio do frio, de modo a manter o producto
á temperatura de 2° a 8° C. acima de zero.

§ único — Fica prohibida a congelação do leite.
Art. 59.° — A entrega do leite ás usinas de bene-

ficiamento deverá ser feita dentro do praso máximo
de 3 horas, contadas da ordenha, transportado de ac-
cordo com as instrticções previstas na alinea b do
artigo 18 do presente decreto.

Art. 60.° — As empresas de transporte disporão
dentro do praso fixado pelo Serviço Sanitário de carros
frigoríficos de typo por eUe approvados, para a re
messa 6 transporte do leite em grosso, de fôrma a per-
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mittir a manutenção do leite no estado liquido em tem
peratura maxima de 8° C. Disporão igualmente essas
empresas de um deposito frigorifico nas estações, a
critério da autoridade sanitaria.

§ único — Será facultado ás usinas de hygieni-
zação o transporte rodoviário em carros tanqiies de
typo approvado, para a venda directa do producto
a retajho ou a remessa em grosso, sujeito o leite assim
transportado a exame da autoridade sanitaria nos
entrepostos importadores.

Art. 61.° — Só se permittirá o transporte de
leite em recipiente de fácil esterilização, em alumínio
ou metal estanhado internamente, de paredes comple
tamente lisas e continuas, sem. irregularidades e fe
chados de modo hermético e inviolável, sendo que os
que apresentarem partes oxj^daveis serão regeitados.

§ 1.° — O vasühame deverá trazer em caracte
res nitidos e perfeitamente legíveis o nome da empresa
ou usina remettente e possuirá um cadeado com sello
de chumbo, de typo approvado, qué impossibilite a
sua violação durante o transporte.

§ 2.° — Todo o vazilhame destinado ao trans
porte do leite deverá ser rigorosamente lavado, es
caldado, esterilizado a vapor d'agua sob pressão, em
camaras ou estufas de typo approvado, onde perma
necerá até o enxugamento completo, applicando-se
essas exigências tanto nas usinas de beneficiamento,
antes de receber o leite, quanto nos vasilhames de
retorno aos productores e fornecedores.

Art. 62.° — Os frascos destinados á venda e
entrega do leite ao consumo publico serão de tjq)o
approvado pela autoridade sanitaria, em vidro branco,
transparente, sem fundo saliente, com ângulos inter-
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nos arredondados, paredes perfeitamente lisas e aber
tura larga bastante para perfeita e faeil limpeza e esteri
lização sendo fechados á machina, de modo inviolável.

§ i.° — E' prohibido o emprego de garrafas ou
frascos de bocca estreita que não permittam o fecha
mento hermético, bem como a utilização de discos de
papelão, cortiça, borracha, de sabugo ou palha de
milho ou qualquer outro material impróprio para obtu-
raçao dos frascos, bem como o uso de fechos servidos.

§ 2.° — Os fechos serão de typo approvado
pela autoridade sanitaria, de maneira a assegurar a
absoluta inviolabilidade dos frascos, até a entrega ao
consumidor e trarão consignados o dia do engarrafa-
menúo, a qualidade do leite e o nome do productor ou
fornecedor.

§ 3^.° Será tolerada, a titulo de e.xperiencia,
a adopção de frascos de papelão parafinado ou não,
de rnodelo approvado, para a distribuição do leite.
, 1 ® prohibido na colheita e transportedo leite, empregar utensüios ou vasilhas de cobre,
latao, zinco, barro, madeira, esmalte inferior ou de-
ei uoso, ferro estanhado com liga que contenha mais

" .® chumbo, ou com estanhagem defeituosaou e errujada e qualquer outro recipiente de difficil
revestimento interno ou soldaspossam prejudicar o leite.

1 ^ viaturas de tran.sporte para aho leite engarrafado serão de typo
«o • ? ^ Serviço Sanitário e deverão preencheros seguintes requisitos :

f^ deverão ser assentes sobre molas flexíveis ;
dimlns completamente fechados, com paredes
má condiie^™"" ° outra substancia
que comnnrt"'̂ ^ calor e providos de dispositivos
peratura mnv™ ° P sufficiente para manter a tem-

"

Becçôel '«terna dividida em duas
impermeável e rf laminas de metal estanque e

^ _ .

de frascos, moveis para a collócação
ou remoção • ^ facilitar a sua prompta retirada

que comporte fácil e prompta limpeza ;
r> rllC!r\/-ví-.Í4.1 • ^ _

e)com substSrs^hinTo^P parede,
terior de vehimle •' oollocadas na parte pos-
para a retirada r>o PP'So para ambas as secções,

f) - serão frascos ;
branco na parte pintadas a tinta de esmalte
caracteres facilnf +^"^i' ^ mdicação precisa, emcaracteres fac I ®rna com ado nome ou firnín '̂̂ ^^ legíveis, em tinta vermelha,
pertencerem a ^ •P'°Prietaria e procedência. Quando
cripção do emnioP"^^ entrepostos, bastará a ins-

§ único respectivo,
emquanto não fôr^^ localidades do interior do Estado,
em vehiculos friir exigir-se a venda de leite
;0S da exigência laur^t' os interessados isen-
irtigo, quanto a di^ r.®lorem as ahneas b e c deste

em vehiculos fri/
tos da exigência laur^t' /PPÍ." os interessados isen-
artigo, quanto i P'® referem as ahneas b e c deste

Art. 65» ®P°®divos para a carga de gelo.
transporte em ffrrv.2^ carros tanques destinados ao
serão de typo ann.. ^ "^o^rda a retalho do leite,
obedecerão aos sfeuintpf° ®®rviço Sanitário e

al — ns+ppp !® requisitos:
-de fôrma tronconica '̂'̂ .^ alumínio,
•dos, paredes perfeitamente^!^ internos arredonda-peiieiramente hsas e sem irregularidades

de maneira a impedir a desnatagem do leite, natural
ou provocada ;

b) — serão providos de roldanas, de módo a per-"
mittir a fácil collocação nos vehiculos, bem como a
sua remoção para prompta limpeza e esterilização
pelo vapor ae agua sob pressão ;

c) — terão dispositivos especiaes para a conve
niente protecção das torneiras ;

d) — as torneiras serão de metal nickelado sem
juntas ou sóldas, de facil desmontagem e estarão em
connexão, quando destinadas á venda a retalho, com
.apparelho de medição automatica aferido, para a en
trega do leite ao consumidor, de módo a dispensar o
uso de medidas ;

e) — os tanques terão revestimento de substancia
isolante, má conductora de calor com dispositivos
para carga de gelo, de maneira a manter o leite em
temperatura maxima de 8° C., até a entrega aos en
trepostos ou aos consumidores ;

f) — os vehiculos dos tanques obedecerão, além
disso, ás demais exigências preidstas no presente de
creto para a venda e entrega do leite engarrafado ;

g) — o conductor do carro tanque, quando se
tratar de venda a retalho, não poderá serinr de dis
tribuidor do leite ;

h) — o distribuidor do leite deverá observar o
mais rigoroso asseio pessoal e usar vestuário apropriado
durante o trabalho.

Art. 66.° — Fica prohibido o emprego de appare-
Ihos ruidosos de annuncio ou reclame, tanto nos vehi
culos para entrega domiciliaria do leite quanto nos
carros tanques para a venda a retalho do producto.

Art. 6Ã° — Não será permittido nos vehiculos
destinados ao transporte , venda ou distribuição do
leite, conduzir agua ou qualquer outra substancia.

Art. 68.° — O Serviço Sanitário concederá ás
firmas ou empresas proprietárias de carros tanques
praso razoavel para a modificação dos actuaes typos
de carros tanques, afjm de tel-os de acordo com as
exigencia.s previstas no presente decreto.

DO COMMERCIO DO LEITE

Art. 69.° — Só se permittirá o beneficiamento,
transporte, importação e commercio do leite, quando
proveniente de estabelecimento sujeito á fiscalização
da Directoria de Industria Animal, na forma prevista
pelo presente decreto.

§ único — Os productores serão obrigados a
exhibir á autoridade sanitaria attestado da Directoria
de Industria Animal que comprove achar-se o seu
rebanho sujeito ás condições por ella estabelecidas.

Art. 70.° — Nenhum local poderá ser destinado oa
beneficiamento, deposito, armazém, venda e commerciO
do leite, sem prévio assentimento da autoridade sa
nitaria.

§ 1.° — Todas as usinas de hygienização, entre
postos importadores, postos de frigeração e, em geral,
todos os locaes e estabelecimentos onde se manipule
ou exponha á venda leite, só poderão funccionar depois
de registrados na Repartição Sanitaria do Estado.

§ 2.° — Os vendedores ambulantes de leite ficam
sujeitos ás mesmas exigências, não podendo exercer
esse commercio sem prvéio registro e autorização da
autoridade sanitaria.
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Art. 71.° — O leite será entregue ao consumo
publico pelos commerciantes ambulantes, pelos esta
belecimentos. revendedores, pelos entrepostos importa
dores ou, ainda, pelas próprias usinas de hygienização.

Ai't. 72.° — Todos os entregadores e vendedores
de leite deverão possuir e trazer comsigo :

a) — fixa sanitaria ;
b) — chapa de matricula fornecida pela Prefei

tura Municipal ;
c) — declaração do registro na Repartição Sani

taria do Estado ;
d) —- certificado de inspecção do leite, fornecido

pela autoridade sanitaria, no qual constarfio a designa
ção da data e a hora da entrega do prnducto, quali
dade do leite, quantidade e sua procedência.

§ único — Os entregadores e vendedores de leite
serão obrigados a manter o mais rigoroso asseio pessoal.

Art. 73.° — Os entregadores e vendedores de leite
deverão, mediante petição escripta, commimicar á
Repartição Sanitaria do Estado toda e qualquer al
teração relativa á mudança de residência e de local
destinado ao deposito de vehiculos para ser conve
nientemente annotada em seu registro.

§ único — Ficam também sujeitos a essas exi
gências os estabelecimentos vendedores de leite, os
quaes serão obrigados a communicar qualquer mu
dança definitiva ou temporária de seus entregadores
ou empregados.

DA VEND.\ DO LEITE EM LEITERIAS E OUTROS
ESTABELECIMENTOS DE GENEROS ALIMEN

TÍCIOS

Art. 74.° — Nenhuma leiteria ou estabelecimento
de generos alimenticios poderá vender ou entregar
leite ao consumo sem prévio registro e autorização
da Repartição Sanitaria do Estado.

§ único — A autorização e o registro dependerão
de previa inspecção do estabelecimento.

Art. 75.° — O leite só se venderá em frascos
inviolavelmente fechados á machina, nas leiterias ou
outros estabelecimentos de generos alimenticios, le
galmente autorizados, quando fornecidos pelas usinas
de hygienização, ou no caso previsto pelo paragrapho
2.° do artigo 20.° deste decreto, pelos proprios produ-
ctores.

Art. 76.° — As leiterias deverão funccionar em
prédios de boa construcção, dispondo de espaço suf-
ficiente a critério da autoridade sanitaria e obedecerão
ás seguintes condições :

a) — terão o piso revestido de material liso,
impermeável, resistente e com inclinação sufficiente
para escoamento das aguas e ás paredes revestidas
de material idêntico até a altura de lm,50 ;

b) — •erão pia com ligação syphonada para a rêde
de esgoto ;

c) — possuirão agua sufficiente para permittir
a lavagem ampla do estabelecimento.

§ único — Nos logares onde não houver esgoto,
as aguas residuaes serão convenientemente tratadas
por processos indicados pela autoridade sanitaria.

Art. 77.° — As leiterias possuirão refrigeradores
clectricos automáticos approvados pelo Serviço Sa
nitário, que garantam a temperatura maxima de 8° C.
de forma a assegurar a conservação do leite.

Art. 78.° — Será facultada, mediante previa
autorização da autoridade sanitaria, a venda de leite
em confeitarias, emporios, bars, botequins e casas
de doces desde que tenham refrigeradores automáticos,
a que se refere o artigo anterior, de maneira a conser
var o leite em temperatura maxima de 8° C.

§ único — Em taes estabelecimentos os refrige
radores serão destinados á conservação exclusiva do
leite e, quando forem de maior capacidade para re
ceber outros productos, deverão ter uma secção espe
cial isolada para aquelle fim, de modo a evitar o con
tado com outros generos alimenticios ou substanci.os
que possam influir nas propriedades organolepticas
do leite.

Art. 79.° — Nas leiterias, cafés e estabelecimentos
similares só será permittido o fornecimento aos consu-
nidores de leite pasteurizado, acondicionado pelas
usinas de hygienização ou entrepostos importadores,
na forma prevista pelo presente decreto, em frascos
de 1/4, 1/2 litros.

§ único — Nas localidades do interior do Estado,
emquanto não fôr possivel â autoridade sanitaria
exigir a pasteurização, será tolerada a venda de leite
crú fresco, nas leiterias, cafés e estabelecimentos
congeneres, acondicionado na forma prevista pelo
presente decreto e conservado em temperatura maxima
de 8° C.

DO LEITE PROCEDENTE DE OUTROS ESTADOS

Art. 80.° — A importação do leite procedente
de outros Estados e destinado ao consumo publico
só será permittida com prévia autorização do Serviço
Sanitário e da Directoria de Industria Animal, sob
pena de apprehensão do vasilhame e inutilização
do produoto.

Art. 81.° O leite importado deverá ser prévia
e convenientemente pasteurizado em usinas instal-
Ladas nos centros productores desde que para o trans
porte entre os locaes de ordenha e a usina exportadora
não medeie intervallo de mais de 3 horas.

§ único Quando o producto se destinar ao
consumo publico não poderão decorrer mais de 36 horas
entre a ordenha e a sua distribuição ao consumidor.

Art. 82.° A autorização para importação de
leite de outros Estados só se concederá depois que o
Serviço Sanitário e a Directoria de Industria Animal
procederem preliminarmente á inspecção do estabele
cimento pastoril e das usinas de beneficiamento e
verificarem que são observadas as disposições legaes
e regulamentares, bem como os preceitos de asseio
e hygiene.

§ único As despesas para essas diligencias
correrão integralmente por conta dos interessados.

Art. 83.° • As usinas de hygienização situadas
fóra do Êstado ficarão sujeitas ao mesmo regimen
de fiscalização, instrucções e demais disposições legaes
e regulamentares applicaveis ás usinas existentes no
território paulista.

§ único Os estabelecimentos pastoris e seus
rebanhos ficarão igualmente sujeitos ás exigências da
Directoria de Industria Animal do Estado que para
esse fim terá junto aos mesmos os veterinários neces
sários, por ella contractados e pagos pelos interessados.
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DA FISCALIZAÇÃO E PENALIDADES

Art 84.° — A fiscalização do leite se exercerá
em todos os locaes e estabelecimentos em que se or-
denhe, beneficie, transporte ou exponha o producto
á venda e consumo.

§ único — A fiscalização ee extenderá mesmo
nos armazéns e vehiculos das empresas de transporte
em que o leite estiver depositado ou em transito,
para fins de inspecção, apprehensão, colheita de amos
tras ou inutilização do producto.

Art. 85.° — O vendedor, distribuidor ou fornece
dor de leite que impedir a verificação do producto,
embaraçar, difficultar ou burlar a acção fiscalizadora
ou desacatar a autoridade sanitaria no exercicio das
funcções legaes, será punido com a multa de rs. 5O0SOOO
a 2.0008000, dobrada nas reincidências, podendo ainda
nesse caso a autoridade sanitaria suspendel-o do exer
cício do commercio por espaço até 6 mezes
,. • § único Serão considerados embaraços e dif-
iculdades oppostos á acção da autoridade sanitaria

os inlormes erroneos sobre o verdadeiro nome indivi-
ua do proprietário ou da firma, local do estabeleci-

men o, ou ainda sobre a qualidade, quantidade e
procedência do leite

^ inspecção do leite será seguida deei a da amostra para analyse posterior, toda a
ez que a autoridade sanitaria julgar necessária a

j^ricia para condemnar o producto inspeccionado e
impor penahdades aos infractores.

fnlv,o;+„ ' 1 ^ autoridade sanitaria que effectuar a
necpssnrioo^ amostra deverá cercal-a das garantias
analvsp Ha ^ identificação no momento da

para \ "contra nmvf" o preposto poderá exigir,
devidamente au^hentic entreguesque Para^esse fim forSá.®"" apropriado
ser addicionadr^ contra-prova poderáa sua Srvaçãrfapf'''̂ ° '̂"*'̂ ° api-opriadÍ para
ração da colheita' constará da decla-

§ 4.'' Q
reclamado dentro ^da?%f^ contra-prova deverá ser
colheita da amostra ® seguirem á

rretará r,Q,.„ da amostra de contra-provaaccarretará
no caso

rá narn o x. ae contra-prova

couber. ""actor o máximo da multa que
pho 4.°, perderá ° Praso previsto no paragra-
oontra-prova. ciessado o direito á analyse de

instrucções a que^s^ío^f^ contra-prova obedecerá ás
de 31 de dezembro

-Art. 87 ° — As •
postos importadores, os''os entre-fabricas de producto's derfvn^n"® 1® refrigeração e as
ao consumo publico de t ^ ®destinados
ficam sujeitos a uma +„.° ° território do Estado,ficam sujeitos a uma tav»

§ 1." — A taxa de fiscaP especial,ceder de dojs gis ($002) por litro de° iSl
§ 2.0 — O calculo para a P

fiscalização será feito de accord^
' ' ' " 'leeim ° ^ quantidade

iiippanzaçao sera leito de accnrHo """x- po-p"de leite ™«»do„„..,t.beleci„Írd":h*JSS

fabricas de productos derivados do leite, com da.dos
extrahidos dos hvros a que se referem os artigos 41
e 53 deste decreto.

§ 3.° — Trimestralmente as usinas de hj-gieni-
zação. entrepostos de beneficiamento, postos de refri
geração e fabricas de productos derivados do leite
depositarão no Thesouro do Estado ou Collectorias
Estaduaes as importâncias correspondentes á taxa de
fiscalização.

§ 4.° — O recolhimento das importâncias será
feito mediante apresentação da guia fornecida pelo
inspector chefe do Policiamento da Alimentação Pu
blica, de accordo com cs boletins mensaes rubricados
pelos inspectores fiscaes e enviados pelos estabeleci
mentos de hygienização e fabricas de productos deri
vados do leite.

Art. 88.° — Os inspectores fiscaes serão contra-
ctados pelo Director Geral do Departamento da Saúde
Publica, mediante concurso, e directamente subordi
nados á Inspectoria de Policiamento da Alimentação
Publica, sendo que serão mantidos em suas funcções
emquanto bem servirem.

Art. 89.° — Aos inspectores fiscaes compete :
I — exercer acção fiscalizadora nas usinas,fazendo

cumprir as disposições legaes e regulamentares em vigor
II — fiscalizar a manipulação, preparo, acondi-

cionamento e expedição do leite bem como todo o
serviço relativo á lavagem, limpeza e esterilização
do vasilhame e demais condições sanitarias das usinas

III examinar todo o leite beneficiado nas
usinas desde a sua entrada até a sabida, recusando ou
inutilizando o que fôr encontrado em desaccordo
com o presente Decreto ;

IV promover o registro diário das analyse effec-
tuadas e das occorrencias verificadas durante o serviço ;

V — levar ao conhecimento de seus superiores
todas as irregularidades verificadas no trabalho das
usinas e propor as penalidades regulamentares que
forem previstas ;

VI — apresentar diariamente o boletim de ser
viço de sua fiscalização ;

VII — velar pelo perfeito estado de funcciona-
mento do apparelhamento technico-industrial, bem
como pelo asseio do pessoal ;

VIII — fornecer certificado de inspecção do pro
ducto entregue ao commercio ou ao consumo publico.

Art. 90.° Os que venderem, expuzerem á venda,
beneficiarem ou tiverem em deposito leite alterado,
fraudado, deteriorado ou que não se encontrar em
boas condições de beneficiamento, envasilhamento,
conservação e transporte, serão punidos com a multa
de rs. 1;000$000 a 5:0008000, dobrada nas reincidências,
podendo neste caso ainda a autoridade sanitaria sus
pendel-o do exercicio do commercio, por espaço má
ximo de 6 mezes

Art. 91.° — A infracção de qualquer disposição^
a que se refere o presente Decreto, a que não estiver
comminada pena especial, será punida com a multa
de 200SO00 a 2:0008000, conforme a gravidade da
falta commettida.

§ único — A reincidência de qualquer infracção
a que se refere este artigo será punida com a multa
dobrada e poderá ainda a autoridade sanitaria deter
minar a suspensão do infractor do exercicio do com
mercio por espaço máximo de 6 mezes.



INSTALLAÇOES COMPLETAS
PARA

PASTEURISAÇÃO E TRATAMENTO
DE LEITE

O processo da pasteurização é, actuol-
mente, o processo universal usado para
expurgar o leite de germens pathogeni-
cos que o tornam perigoso ao consumo.
As votagens theoricas da pasteurização,
porém, se annullam desde que o appa-
relhomento usado não é de confiança.

A illustraçâo acima, mostra uma instalía-
ção completa, appropriada para peque
nas usinas e fazendas. Compõe-se de
um pasteurizador para funccionar com
1/4 HP e capacidade de 370 litros, um
resfriador de calhas duplas e um engar-
rafador de 5 torneiras.

PEÇAM ORÇAMENTOS A

BYINGTDN-C'
SÃO PAULO - LARGO DA MISERICÓRDIA, 4

RIO DE JANEIRO - RUA SÃO PEDRO, 68/70
SANTOS - CURYTIBA - PORTO ALEGRE - RECIFE - BAHIA
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DA PROPAGANDA E EDUCAÇÃO

Art. 92." — O Serviço Sanitário e a Directoria
de Industria Animal terão a seu cargo a campanha
de propaganda educativa sobre o valor alLmenticio
do leite, as vantagens e benefícios do seu consumo e
o ensino dos methodos de trabalho da moderna te-
chnica sanitaria leiteira.

§ único Para os fins referidos neste artigo
competirá áquelles Departamentos :

a) — redigir, imprimir e distribuir gratuitamente
cartazes, avisos, conselhos e demais impressos de pro
paganda que forem julgados necessários paraassegurar
a educação e mstrucção publicas sobre o valor do
leite 6 benefícios do seu consumo ;

ma,nter estreito contacto com as classes
interessadas (productores, industriaes e commer-
ciantes do leite), de maneira a despertar e desenvolver
o espirito de cooperação, para a adopção de melhores
metnodos de trabalho ;

— orgamzar periodicamente concursos, expo-

tp« ^ ~ cursos práticos locaes e itineran-

ei rliffnnri;,. „ j- çertiticado desse curso :
cessidade do cumprimentT
indispensáveis á obtenção do leit ^ samtarias

f) - estimular e meml. ®hygienico ;divulgar entre os intereLa^s n,?e Progressos e
das autoridades sanitarias ueC ' ^ repressiva
e outras punições far^l d' ™Posição de multasinfructifeí^s oVâeLnulorToJ;''

DI^SPOSIÇÕES geraes etransitórias
entreposto importacb?^ po"o dTref ' '̂ yS^enização,
leiteira se installará sem nré^a
ridade sanitaria quanto nn 1 ,®'̂ ^°rização da auto-
trucção e de apparelhamentn ®°ndições de cons-
mettido sempre o projecto d ® °°''rrdustrial, sub-
Samtario.Art.94.°—Emaunnt^ approvação do ServiçoAnimal não terminar o servio^ ""sctorla de Industria
zação e fichamento dos nnirS registro, caracteri-
ainda não fichadas produztTff: as vaccas

_ Art. 95.0 - A' ® Pasteurização,
serão fornecidos resultados ri Industria Animal
nas usinas de beneficiamento do praticadas

rnesmos demonstrarem r, I®' Iodas as vezes
estabelecimentos pastoris eitá f fiscahzação dosArt. 96.° - ASmedf deficiente,
de cabra ficarão sujeitos ds ri:= ^^^.rnercio do leite
decreto em tudo quanto lhe fôr"í® presente

Art 97 o Ah • PPnoavel.desde que aautoridadeTalStrS
natagem espontânea do producto dZ,i í
porte em grau tal que compromettrt °
normal do leite. e ta a composição

1
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Art. 98.° —• A autorização concedida P jgPe
funccionamento das usinas de beneficiamento d° j_
será cassada desde que se verifique o não
mento das disposições previstas no presente pec _

Art. 99.° —• E' prohibida a venda do ledo °
nhado nas vias publicas á vista do consumidor-

Art. 100.° — E' prohibida a venda do P te,
recipientes de onde seja retirado fraccionariam.
por meio de torneiras ou transvazamento, reto.
carros tanques, nafôrma prevista pelo presente P®® ..ios

Art. 101.° — As attribuições dos fiincp'?'̂
do Serviço de fiscalização do leite e lacticii '̂'®'̂
Inspectoria do Policiamento da Alimentação I^ '̂,.ria'
constarão do regimento interno da mesma Inspec
consoante as já previstas no Decreto n. 3.876,^p.^^gjecreio n. o -íj-, ^gos
de julho de 1925, para os seus funccionarios tec
e administrativos de idêntica categoria. _ pom-

Art. 102.° — A fiscalização do leite não
porta excepção de dia e hora, desde que as circ
tancias próprias de tal commercio e a defeza dos
consumidores o exijam.

Art. 103.° — A Inspectoria do Policiamen
Alimentação Publica fará publicar, semanaim^^^^^
nos jornaes de maior circulação, a relação dasm
e penalidades impostas aos fraudadores do I® j_gaes
a especificação dos nomes dos mesmos e dos
em que fôr verificada a infracção. . „fios

Art. 104.° —• As fabricas de productos d6i''̂ ^^j^gg
do leite obedecerão ás disposições referentes ás
de hygienização previstas no presente Decreto em
quanto lhes fôr applicavel. . • ggg

Art. 105.° — Continuam em vigor as d-isP°®
da legislação sanitaria estadual concernentes a"
mercio e fiscalização dos productos derivados do
bem como as que não fprem contrarias ao P""® Jq
Decreto. Art. 106.°—-Os frjiudadores e falsificador
leite e productos derivados e outros generos ®.'''íg^go
cios, além das penahdades previstas na P®,
sanitaria estadual, ficarão sujeitos ás disposiçoe .
Decreto Federal n. 19.604, de 19 de janeiro d® . ^g^g
que pune como esteUionatario, com as penas previ _
no artigo 338 do Codigo Penal, todo aqueU®
bricar, vender ou expuzer ao consumo publico g®
alimenticios alterados, fraudados ou falsificados-

Art. 107.° — Este Decreto entrará em
na data de sua publicação. ,

Art. 108.° —Revogam-se asdisposições emcontr
Palacio do Governo etc..

Nota — Em attenção a diversas reclamações
pelos interessados, foi modificado o artigo 79 da PF®.®, "
te lei. O referido artigo passou a ser assim redig'

"Art. 79.° — Nas leiterias, cafés e estabelecimen
tos similares, "preenchidas as exigências do art. tb- ,
só será permittido o fornecimento aos consummores
de leite acondicionado pelas usinas de hygienisaçao,
"postos de refrigeração, ou entrepostos importadores,
na fôrma prevista pelo presente decreto, em frascos
de H "e 1" litro.

Paragi'aphos umco. — Nas localidades do imc-
rior do Estado emquanto não fôr possivel á autorida
de sanitaria exigir a pasteurisação, será tolerada a
venda de leite cru, fresco, nas leiterias, cafés e esta
belecimentos congeneres, acondicionado na forma
prevista pelo presente decreto e conservado em tem
peratura maxima de 8.° C."
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Projecto de Regulamentação do Serviço
de cFiscalização do Leite

{Elaborado pelos technicos da Fed, dos Criadores e por esta

offerecido á comoiissão autora da lei, a titulo de contribuição)

CAPITULO I

GENERALIDADES

Art. 1.° — A fiscalisação do leite, a cargo das
Directorias do Serviço Sanitário e Industria Animal,
compete á Inspectoria de Fiscalisação dos Generos
Alimentícios e, especialmente, á Secção de Leite e
Derivados, da Directoria de Industria Animal.

Art. 2.° — A' Secção de Leite e Derivados da
Directoria de Industria Animal compete :

a) — determinar e resolver sobre a localização e
installação das granjas fornecedoras de leite cru' e
sobre a equipagem, apparelhamento e registro de
todas as fontes productoras de leite ;

b) — exercer a vigilância sanitaria dos rebanhos
nas granjas e fazendas e a inspecção sanitaria das
fontes de producção, quer quanto ao seu funcciona-
mento, quer quanto ao estado de saúde das pessoas
encarregadas da ordenha, do beneficiamento e dos
diversas funcções nas usinas de pasteurização ;

c) — estabelecer a prophylaxia das doenças con
tagiosas ao homem e determinar sobre o regimen e
a alimentação das vaccas ;

d) — verificar as condições exigidas neste regula
mento e proceder a tomada diaria das amostras, para
-verificações, analyses e pesquisas de laboratório ;

e) — desenvolver uma acção educacional intensa,
de caracter sanitário e technico, entre os productores
de leite em geral, para capacital-os a comprehender
o alcance e o espirito benefico da regulamentação
sanitaria.

Art. 3." — Aos fpnccionarios especialmente in
cumbidos da fiscalisação do leite cumpre :

a) — observar e fazer observar as disposições
.attinentes á fiscalisação do leite de accôrdo com o
presente regulamento j

b) — apprehender e inutilisar todo o leite que
fôr julgado alterado ou deteriorado, assim como o
vasilhame que não satisfaça ás prescripções do pre
sente regulamento ;

c) — lavrar os autos de infracção e impôr as penas
•comminadas pelo presente regulamento no que fôr
referente a todo o serviço que lhes competir.

CAPITULO II

LEITE INTEGRAL — DEFINIÇÕES

Art. 4.° — Para execução do presente regula
mento fica estabelecido que :

1.°) — "leite integral", cru' ou certificado, será
considerado somente aqueUe cujas cifras de analyse
não semantenham abaixo do padrão minimo seguinte :
gordura
extracto secco
extracto secco sem gordura . .
lactose anhydra
acidez em gráos Dornic ...

2.°) — "leite puro" é aquelle produzido por um
animal em condições pnysiologicas ;

3.0) "leite falsificado" é todo aquelle ao qual
se subtrahm parcial ou totalmente um ou alguns dos
seus princípios immediatos constitutivos ou ao oual
se juntou qualquer substancia extranha, seja qual
fôr a natureza e a origem da substancia addiccionada:

4.°) deite aguado e aquelle ao qual se addi-
cionou qualquer porção de agua e que, no confronto
dos resultados da analyse com o padrão do n " 1 anre-
sentar, abaixo das cifras mínimas alli estabelecidas
o extracto secco ou extracto secco sem gordura ou á
lactose;5„) "leite magro" é todo aquelle que, não tendo
sido falsificado, apresente um teor em matéria gorda
inferior a ... % ;

• "" é t°do aquelle que contenhamais de ... 7o de gordura ou no minimo V •
7.°) - "leite desnatado" é aquelle do qüal sé

subtrahiu parcial ou totalinente quantidade de matéria
gorda. E um leite alterado ;

8.0) - "leite azedo" é todo aquelle que apresentar
uma acidez superior a . . graus Dornic •

Art. 5.» - Considera-se deteriorado e impróprio
para o consumo todo o leite que:

a) — fôr considerado falsificado ou aguado:
b) - apresentar qualquer das anomaUas ou vicioé

descriptos nos tratados especiaes sobre o assumnto •
c) apresOTtar gráo de acidez superior a. . e in

ferior a Dorme ;
d) — contiver colostro ;

accusar modificações flagrantes nas suas
propriedades organolepticas normaes, como sejam
de aspecto, consistência, côr, sabor e cheiro ; as
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f) — demonstrar, pela presença de impurezas,
pouco asseio na ordenha, na manipulação e no trans
porte ;

g) — revelar a presença de elementos figurados
ou não, extranhos á sua composição, como sangue,
puz ou numero de leucocytos superior a 1 por mil
em.... volume ;

li) — contiver numero e.xcessivo de bactérias por
centímetro, de accordo com o que fôr estabelecido
pelo serviço;

revelar a presença de qualquer microrga-
msmo pathogenico, pela prova de cultura e inoculação;

§ umco As definições contidas nos art. 4.° e
5.° e seus números e as considerações a que se referem
as letras do art. 5.° cabem tanto ao leite produzido
pelas granjas como ao produzidos pelas fazendas.

~ Por beneficio do leite entende-se toda a
operação destinada a impedir a deterioração do pro-

uc o, a assegm-ar a sua bôa conservação, incluidos os
processos conhecidos pelos nomes de filti-ação, pas-
teurisaçao e resfriamento.

§ único Por acondicionamento hygienico do
operações de lavagem, es-

mentr, ° vasilhame, envasilhamento e fecha-
psner>i^l c inviolável por meio de machinismoespecial para esse fim.

CAPITULO III

DO LEITE CRU'

FISCALISAÇÃO -

sumo o leite vender e dar ao con-
gorias : 'riprehendido nas seguintes cate-

S = íete cru' ;
A^t. s!» 1 estabulo ;

"leite de estabulo" clbelif^"®® i""®- infantil" e
ine, produzido nelno • ®'̂ ,olusivãmente, ao leite
accordo como t)rpqpnt„ leiteiras installadas de
fresco ou cru' ao Possa serentregue
as condições estabelecida?Íf'i'̂ ' ®^l'lslazendo para isso
nnais aquellas determinar] ®® ''®Sulamento e
calisação dos Genemo Ar ^® Inspectoria de Fis-

Art. 9.0 _^®"®ros Alimentícios.
os esta,belecimentoT d^otin'̂ "]™® ^® "sraojas leiteiras'infantil" e do 'ieite dn f i?^ ^ producção do "leite

fácil accesso a aualn?f f 1°.' localisados em logar
Çoes satisfaçam ãs condi vehiculo e cujas installa-

condições deste regulamento.
l.»

- SUA PRODUCÇÃO E
granjas LEITEIRAS

Art. lO.o ESüAS CONDIÇÕES
foT^d ®P'"®^®tas no Snf além das exi-, deverão obedecei? ®decreto, para os estabu-

. —ter para ZrU seguintes :

®erviço dfTsta®eleci'mp '̂í '̂'̂ ® ®uíf'e'ente para
estabulo e dos animaes nln ®?^° ' . o asseio do
savel para o fim a que se ^®®..'®®''̂ el e julgada utili-

c) — ter a superfície em
fácil escoamento das aguas j®®Pdições de permittir o

d) — quando, situado em fraldas de morros,
nunca ter a cavalleiro terrenos habitados, salvo se
estes forem providos de exgotto para matérias resi-
duaes e aguas pluviaes ;

e) — se fôr pantanoso ou alagadiço, só poderá
servir depois de convenientemente drenado ;

f) — ser cuidado de modo a evitar que medrem
plantas tóxicas para o gado e outras cujo uso continuo
possa emprestar ao leite qualidades organolepticas
extranha.s.

2." DOS ESTABULOS

Art. 11.° — O estabulo da "granja leiteira" só
poderá ser construido depois de satisfeitas as condições
dos arts 9.° e 10.-' e suas alineas o mediante a apresen
tação do projecto á Secção de Fiscahsação do Leite
e Derivados, que o approvará se obedecer ás seguintes
condições :

a) — ser edificado no minimo a 10 metros de
distancia do alinhamento da rua ou estrada ;

b) — ter todo o solo impermeabilisado e elevado,
com 15 cms. acima do nivel dos terrenos annexos ;

c) — ter no minimo 2.1/2 metros de pé direito ;
paredes lateraes com aberturas correspondentes no
minimo á quarta parte da superficie, sondo que as
paredes divisórias entre o estabulo e as demais instal-
lações serão inteiriças e providas de portas ;

d) — ter as paredes revestidas de material imper
meável e lisas, para fácil desinfecção, até a altura
mínima de 1,50m. e dahi para cima pintadas de azul;

e) — ter a cobertura de cerâmica ou de outro ma
terial apropriado ao nosso clima e disposta em Inn-
ternin.

Art. 12.° — A superficie do estabulo variai'á com
o numero dos animaes a que se destinar, de accordo
com as seguintes indicações ;

I — O pesebre obedecerá a longitudinal do esta
bulo e terá ImSO a 2 metros de comprimento por
ImSO de largura para cada animal, com inclinação
de 3 °/o para uma sargeta de bordos arredondados,
que de 4 em 4 metros dará escoamento á urina, aguas
residuaes e de lavagem para o exgotto.

II — Entre o pesebre e a parede haverá um es
paço de lm.70, sendo70cmsreservados para o corredor
de alimentação ; 50 cms. para o côcho, que será de
material impermeável, de superficie lisa e corrido,
sem divisões internas; e 20 cms. para um canalete
para agua occupando o bordp externo do côcho, do
lado da parede!

III — Em substituição ao canalete para agua
serão permittidos bebedouros automáticos de metal,
assim como nos côchos divisões moveis de metal de
modo a não prejudicar a limpesa e o asseio do côcho,
que terá em uma das suas extremidades uma torneira
d'agua e na outra desaguará na canalisação dos ex-
gottos.

IV — Por dispositivos adequados e fixos á parede
•do côcho, os animaes poderão ser presos por laços
ou correntes corredias.

V — Quando o estabulo fôr de duas alas de ani
maes terá um corredor central de 2 metros de largura.

VI — Serão, no mais, observadas as disposições
para se proceder facilmente a limpeza.
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SERVIÇO VETERINARIO
da

Federação Paulista de
Criadores de Bovinos

a cargo do

Dr. antonio Augusto Brandão
Prof. da Escola de Medicina Veterinária de S. Paulo

Clinica medico-cirurgica de bovinos; estudo
e combate das zoonoses; vaccinações pro-

curativas e reveladoras (luber-
culinisaçao); ensinamentos de bygiene
animal, exames de laboratório.

^ consultas dadas na sede da Federação
sao gratuitas.

amados para as fazendas mediante a
«aria e 5C$0C0 e despezas de viagem.

tjam-se a gerencia techníca da
Federação

VII s
bulos Sem as a construcção do esta-
localisados dentm vez que sejam
Permittir a entmrl ^ ^®®bada, de modo a não

Art 12 o qualquer animal extranho..
s-o estabulo só da construcção destinada
para o acondicionnm^^^i Permittidos compartimentos
u para vestuário p "ysienico e beneficio do leite
flCandr, + ^ 'aVatorio dn T^pocAnl A„ „o+oK,.lpficando taes comup ^y^^o^o do pessoal do estabulo,
por paredes inteira'̂ "uentos separados do estabulo
por portas. ^ ® oommunicando-se com elle

A •*»+ -1Í-*•Art, 13 o__Q ,
-.mtos de prenam'̂ '!?'̂ '̂ ®® ferragens e oscompar-

a Vista dos animop rações deverão estar fóra
P 1 e do corpo da o P°dendo, entretanto, fazer

S ] o ^ oonstrucnnn

parte do corpoPodendo,
. §1.° — Os construcção.

^o pessoal°^d"*'°^f dormitórios, latrinas e
19o .0® doa comnarf'̂ '̂̂ '̂ ^® Quanto possívele isolados do estaK°? '̂̂ ^°® rnencionados no art.
ou vei- Haverá Pi-opriamente dito.

rpof ^ ,®®^^^^Glecimento recipientes
•a íorragens p colher as dejectos. solidos.

com devidame''+°' *^0 transportal-os
Leite o n® '̂'" '̂"ações dfl oonstruidas de accordoLeite e Derivados. Secção de Fiscalisação de

Art. 14.0 .y
do estabulo, deverão ®construcção
ias contidas nos arts Q .«^o^^adas todas as exigen-

• ^0. 11, 12, 13 e seus itens e

letras, sob pena de multa de 5008000 a 1:0008000
após prévia intimação.

Art. 15.° — Serão consideradas infracções ás
regras de hygiene e, como taes, punidas com a multa
de 2008000 a 500.8000 :

I —-a falta de limpeza nos pisos, pesebres, cochos,
e demais dependências do estabulo e nos comparti
mentos annexos;

II — a permanência de dejectos animaes, restos
de ferragens e lixo dentro da area do estabulo e a sua
retirada e destino em desaccordo com o estabelecido
no § 2.° do art. 13 do presente regulamento ;

III — ter ferragens em deposito no interior do
estabulo, bem assim como qualquer objecto de uso
do pessoal;

IV — ter o vasilhame fóra do compartimcnto a
elle destinado ;

V — fazer lavagens de roupa e permittir a pre
sença de animaes domésticos no recinto do estabulo.

Art. 16.° — Todos os estabelecimentos producto-
res de leite que actualmente funccionam e que dese
jarem ser adaptados e transformados em "granjas
leiteiras" — art. 9.° deste regulamento — serão
vistoriados por dois inspectores acompanhadas do
chefe da Secção do Serviço de Leite e Derivados.

§ 1.° — O aviso para esta vistoria será entregue
em mãos do proprietário, procurador ou responsável
pelo estabelecimento, contra a entrega de um recibo.

§ 2.° — O chefe da Secção de Fiscalisação de
Leité e Derivados formulará os quesitos necessários
e os inspectores responderão com clareza, indicando
as modificações e melhoramentos necessários á adapta
ção do estabelecimento á condição de granja leiteira,
de accôrdo com este regulamento.

§ 3.° — O laudo, reduzido a termo, será assignado
pelos inspectores e, depois de homologado pelo chefe
da Secção, será visado pelo Director de Industria
Animal e enviado ao responsável, que terá um prazo
razoavel para a execução da intimação annexa ao laudo.

§ 4.° — Os estaljelecimentos que não puderem
ser transformados em granjas leiteiras só poderão
produzir leite para ser vendido após pasteurização.

§ 5.° — As divergências resultantes da adaptação
dos estabulos actuaes, no que se refere a divisões in
ternas, poderão ser attenuadas pelo chefe da secção
a jiiizo do Director de Industria Anim.d.

3.° DOS ANIMAES DESTINADOS a' PHODDCÇAO DE LEITE,
NAS GRANJAS

Art. 17.° — Todos os animaes destinados ásríi u. o-,. AuuLío t.;K aimimes

granjas leiteiras, qualquer que seja a procedência, sógitiiijüo iciLciiac, 4UÍ.114UUF que seja a prüL'euc.iJoi<ií "-«-r

poderão permanecer nas me.=mas estabulados após
exame de saúde e obtenção da ficha sanifaria, passada
pela Secção de Fiscalisação do Leite e Derivados,
sendo indispensável para isso ;

a — que o animal submettido ao exame clinico
e' á 'prova de tuberoulina demonstre bôas condições
de saúde ;

b — que o animal não apresente magreza extrema
demonstrando estar visivelmente exgottado ;

c — que o animal não se apresente com parasitas
cutâneos;



Maio, 1931 Revista dos Criadores Pag. 23

d — que proceda de zona onde não estejam gras
sando epizootias ;

§ l.o — Todos os animaes actualmente existentes
nos estabulos das granjas leiteiras a serem licenciadas
serãp gradativãmente inspeccionados e submettidos á.
prova de tuberculina.

§ 2.° — A prova do tuberculina, quando feita
por um veterinário de reconhecida edoneidade. em
animaes que se destinem ás granjas leiteiras, será
acceita pela Secção do Fiscalisação de Leite, devendo
tal prova ser feita no máximo 30 dias antes da remessa
do animal á granja e devendo este vir acompanhado
de um attestado de tuberculinisação, firmado pelo
veterinário que a applicou.

Art. 18.° — Satisfeitas as condições do Art. 17,
alineas e paragraphos, o animal receberá, dentro de
24 horas, a ficha sanilaria e de identificação expedida
pela Secção de Fiscalisação de Leite e que ficará re
gistrada na séde do Serviço, no livro do estabulo e
constará :

a) — do resultado do exame clinico e da prova
de tuberculina ;

b) — de idade, nome e raça do animal, sua proce
dência, numero de parições, seus caracteres e signaes
particulares, de modo a garantir exacta identificação.

Art. 19.° — Além da inspecção a que se refere
o art. 17 ° e seus paragraphos, annualmente e todas
as vezes que se fizer necessário, por suspeita ou á re
quisição dos inspectores e mesmo dos proprietários
de granjas, os animaes serão submettidos á tuberculi
nisação e a exame clinico e :

1.° — os que se verificar soffrerem de tuberculose
aberta, generalisada, febril, serão sacrificados na pre
sença das autoridades sanitarias, sendo seu proprie
tário indemnisado com a quantia de 400S000 ;

2.° — os que reagirem á tuberculina, não apre
sentando porém as manifestações previstas no n. 1
deste Art., serão marcados e a sua remoção da granja
deverá ser feita immediatamente, sob pena de serem
apprehendidos e sacrificados ;

3.° — os recem-chogados portadores de attestado
de tuberculinisação receberão um attestado de saúde
provisorio, que será substituido por um definitivo 40
dias depois da data da primeira tuberculinisação, a
juizo do inspector veterinário, que submetterá ou
não o animal a nova prova de tuberculina, não tendo
direito a indemnisação alguma o seu proprietário,
se houver reacção positiva.

§ único — As determinações dos números serão
extensivas a todos os bovinos das granjas, sendo
porém permittido áquelles a que se refere o numero
2.° ser abatidos no matadouro, cujas autoridades de
cidirão se poderão ou não ser aproveitados, mesmo
para fins determinados.

Art. 20.° Os animaes atacados de carbúnculo
bacteridiano, tétano, raiva e peste bovina serão sacri
ficados e incinerados ccm as respectivas pelles.

Art. 21.° Os proprietários das vaccas attin-
gidas de infecções agudas ou chronicas capazes, pelas
.excreções, de contaminar o leite, serão intimados a
retiral-as da granja até completo restabelecimento.

§ único — Em caso de epizootia, será obrigató
ria a notificação immediata e até completo restabele

cimento dos animaes e perfeita desinfecção do esta
bulo, ficará a granja interdicta.

Art. 22.° — As infracções dos arts. 20 e 21 e seus
paragraphos implicarão em multa de 2 a 5 contos de
reis.

Art. 23.° — Nenhum animal poderá ser retirado
da granja sem que disso tenha sciencia o inspector
veterinário ; a morte de qualquer bovino cccorrida
na granja deverá ser communicada immediatamente
á Secção de Fiscalisação do Leite.

§ único — As infracções do presente artigo im
portarão em multa de 500S000.

Art. 24.° — Em cada granja haverá dois livros,
sendo um para os fins do art. 18, no qual serão con
signadas as inspecções, as condições de funccionamento
do estabulo, as infracções verificadas e recommenda-
ções, e outro, para a annotação da producção diaria
do leite de cada vacca, desde o primeiro dia até o
ultimo do período de lactação.

§ 1.° — Esses livrop serão rubricados pelos ins
pectores e de modelo approvado pela Secção de Fis
calisação do Leite.

§ 2.° — A falta de qualquer desses livros, a
recusa de exhibil-os ao publico e ás autoridades sani
tarias è as alterações nos seus dizeres levarão o res
ponsável pela granja á multa de 500S000.

Art. 25.° — Os bovinos das granjas, cs vitellos
e os touros terão dependências apropriadas e, con
forme o regime de. criação, poderão passai* a maior
pai'te do tempo em pastagens nas granjas que as pcs-
suirem.

4.° DO HBGIME DOS ANIMAES, ASSEIO E ALIMENT.\Ç.Í0

Art. 26.° Os animaes destinados á producção
de "leite infantil" ou de "leite de estabulo" terão,
nas granjas leiteiras, o regime de semi-estabulação,
sendo que diariamente, pelo espaço de 5 horas, no
minimo, deverão permanecer soltos nos piouetes cu
pastos das granjas e serão mais :

n) raspados e escovados diariamente e lavados
quando necessário ;

!•) quando no estabulo, mantidos em pesebre
coberto com uma camada de palha ou capim, material
esse que será renovado diariamente ;

c) — alimentados convenientemente, recebendo
as rações de manutenção e de producção, abolindc-se
os alimentes deteriorados ou outros capazes de ccm-
municaremjio leite caracteres organoleptieos estranhos.

Art. 27.° No mesmo estabulo, as horas de dis
tribuição das rações devei ão ser sempre as mesmas e
as respectivas indicações, por esci-ipto, deverão ser
expostas dentro do estabulo em lugar visivel.

§ único As infracções drs artigos 22 e 27 o
suas alineas serão punidas ccm a multa de 5O0S00O
a 1:0008000.

5.° D.A OHDENHA E DO PESSO.^L D.A GE.VNJ.i LEITEIH.-V

Art. 28.° Todo o pessoal da granja leiteira
que se occupar com o serviço do tratamento dcs ani
maes, colheita, manipulação do leite e transporte
deverá possuir caderneta de identidade e apresentar
attestado de saúde quando exigido pelas autoridades
sanitarias.
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§ 1." — Sempre que fôr comprovada a existência
de moléstias de notificação compulsória nos indivi-
dubs acima referidos, ficará a granja leiteira inter-
dicta até a remoção do doente e desinfecção do com-
modo por elle occupado.

_§ 2.° •—• A falta dessa caderneta e attestado
sujeitará os proprietários das granjas á multa de
500S000 a 1:000$000. A recusa de exhibU-os pelos
empregados, á multa de lOOSOOO a 200S000.

Art. 29.° — Os ordenhadores das granjas leiteiras
terão a denominação de "ordenhadores sanitários",
certificado que será conferido pelo chefe da Secção
de Fiscalisação de Leite, conforme disposições regula-
mentares.

Art. 30.° — No momento da ordenha o "orde-
nhador sanitário" deverá se apresentar trajando
macacão ou avental apropriado e gorro, tudo bem
limpo. Lavará o ubere e as têtas da vacca e com as
mãos limpas dará inicio á ordenha, regeitando os
p-iineiro jactos de leite e recolhendo o restante em
balde de abertura lateral.

, ^ ordenha poderá ser feita no proprio
estabulo.

§ 2.° A ordenha será total, regular, feita com
brandura e sempre executada no mesmo horário para
cada estabulo, o qual horário deverá estar afixado
em logar bem visivel.

§ Não será permittido expor á venda ou
ar ao consumo o leite tirado de vaccas durante o

período comprehendido entre quatro semanas antes
e iU chas após a parição.

dos artit'os~2Q't cumprimento das exigências
multa de 5001000 a® importará na

6.° —DO VASILHAME METALLICO EVEHICULOS PARA O
transporte do leite

do leiip^nnl o-rJT; ^ '̂ a-silhame destinado ao serviço
de refrigeração obedeMrá'''̂ ®'!®

a) — as latqs » K ij eondiçoes seguintes ;
a 10 htros serão de capacidade superior
com juntas embutidas ^Tld°" estanhado,
com larga abertum e sem ângulos vivos,
fêchos da

asua capacid^ade^e^^vf^ trazer fixada indelevelmenteleite^e /loteai t pToííçL ;
as mesmas devolvhfn^^ refrigeração, antes de serem
lavad^,^sterilisadas efechS
será lavado com^aem^^f permanece na granja
cahna e a segiür eSL ® substancia al-
mento apropriado. ^®'do e guardado em comparti-

Art. 32.° • E' D
como na colheita do tóte tanto no transporte

barro ou de mSefr^a mesm'̂ "rf
com liga que contenha mais dlTv f
como vasilhame enfermi!..^!, .7 ®chumbo, assim
sua conformação ou que nela limpeza pela
revestimpntn in+om ^ conformação ourevestimento interno possa prejudicar o leite ;

b) — usar para fins differentes o vasilhame des
tinado á colheita e transporte do leite.

Art. 33.° —^ A infracção dos ártigos 31 e 32 e
suas alineas importa na apprehensão do vasilhame e
na multa de 20OSOOO a 500S000.

Art. 34.° — Para o transporte do leite das granjas
leiteiras aos postos de refrigeração ou para a sua en
trega a domicilio serão exigidos para os vehiculos as
seguintes condições :

a) — ter molas brandas ou rodas com aro de
borracha, serem fechados de modo a proteger as va
silhas contra as poeiras e os raios solares, e ser ainda
construído de modo a conservar o producto ' a uma
temperatura compatível com as exigências hygienicas ;

— os vehiculos destinados ao transporte do
leite de modo algum poderão transportar qualquer
outro genero e deverão trazer bepi visíveis a inscripção
da qualidade do leite que transportam e a sua proce
dência ;

c) — o conductor do vehiculo deverá ser identifi
cado, devendo para a sua garantia trazer sempre a sua
caderneta e atte.stado de saúde ;

d) — na portinhola do vehiculo que transportar
'leite infantil" e para o lado de dentro, haverá um
dispositivo para fixar um cartão fornecido pelo posto
de refrigeração, com as seguintes informações : hora e
dia em que o leite foi entregue ao posto para ser res-
friado e engarrafado ; hora da entrega ao vehiculo ;
qualidade do leite ; numero de htros ou frascos e
sua procedência de modo a facilitar qualquer verifi-
Cã.Ç(10 j

e) — os vehiculos que transportarem "leite de
estabulo" receberão simplesmente idêntico cartão for
necido pelo responsável pela granja leiteira de onde
provem o leite.

§ único — A infracção do presente artigo e suas
ahneas será punida com a multa de 2005000 a 5005000,
sendo sómente restituido o vasilhame e o vehiculo
apprehendido após o pagamento da multa.

CAPITULO IV

LEITE INFANTIL — POSTOS DE REFRIGERA

ÇÃO E DISTRIBUIÇÃO

Art. 35.° — Sob a denominação de "Leite In
fantil" será permittido vender e dar ao consumo
sómente o leite que, produzido pelas granjas leiteiras,
installadas de accordo com o presente regulamento e
licenciadas pela Secção de Fiscalisação de Leite, pre
encham mais as seguintes condições :

I — que seja, immediatamente após a ordenha
de cada vacca, filtrado em filtro "ülax" com pasta
de algodão ;

II — que seja resfriado duas horas no máximo
após a ordenha e a temperatura inferior a 5 gráos
centigrados, em postos de refrigeração para esse fim
montados ;

ni — que além de satisfazer as cifras de analyse
do padrão official, não contenha mais de 30 mil ger
mes por centímetro cúbico, qualquer que seja a oc-
casião em que fôr tomada a amostra para essa veri
ficação ;
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IV — que seja envasilhado em frascos sanitários
de 1 e de 1/2 litro, hermeticamente fechados, devendo
essas operações ser feitas por processos mechanicos,
com applicação de fechos invioláveis, de modo a ga
rantir a integridade do leite ;

Art. 36." — Os postos de refrigeração poderão
ser installados na própria granja leiteira, mesmo ao
lado do estabulo, ou fóra da granja, em local de ga
rantidas condições sanitarias, que seja acceito pela
Inspectoria de Fiscalisação de Generos Alimentícios.

§ único — Esses postos de refrigeração deverão
ser de construcção e apparelhamento tanto quanto
possível simples.

Art. 37.° — As licenças para a ins<^allação e func-
cionamento dos postos de refrigeração de leite infantil
a que se refere o artigo 36 estão sujeitas ás condições
seguintes :

1.° — que seja o projecto apresentado a previa
approvação da Inspectoria de Fiscalisação de Ge
neros Alimentícios, com . discriminação dos appare-
Ihos de beneficio e acondicionamento hygienico do
leite e das demais dependências do posto ;

2.° — que o prédio ou compartimento se destine
exclusivamente a esse fim e que seja provido de aber
turas de illuminação e de ventilação, mas inteiramente
envidraçadas aquellas e protegidas estas por téla me-
taUica a prova de moscas. As portas de communica-
ção com o exterior deverão ser duplas ;

3.° — que seja provido de dispositivos e de ap-
parelhos necessários á lavagem mechanica e esteriíi-
sação do vasilhame pela agua fervente e pelo vapôr ;

4.° — que seja provido de machinas para o engar

ik.

rafamento e fecho do vasilhame, apparelho para refri
geração e camara frigorífica para leite enfrascado ;

5.° — que contenha apparelhos e reactivos para
as analyses e verificações de urgência.

Art. 38.° — A capacidade dos postos de refrigera
ção será regulada de modo que o leite nelles entregue
seja todo resfriado e envasilhado dentro de hora e
meia no máximo.

§1.° — Só poderá ser acceito pelo posto de
refrigeração o leite cujo transporte da granja leiteira
ao posto não demande mais de meia hora, immedia-
tamente após a ordenha.

§ 2.° — Cada posto de refrigeração será dirigido
por uma pessoa idônea capaz de exercer as funcções
de technico, ficando a sua fiscalisação a cargo da Ins
pectoria de Fiscalisação de Generos Alimentícios,
conforme for regulamentado.

g 3 o — A cargo dos postos de refrigeração que
receberem leite para beneficiamentoe acondicionamento
hygienicos ficarão a lavagem e esterilisação das latas
de entrega de leite e dos frascos sanitários.g 40 — Cada posto de refrigeração terá um ou
mais livros, modelo official, nos quaes serão annota-
dos diariamente a quantidade de leite recebido, sua
procedência, as verificações feitas, o numero de frascos
expedidos e a hora da expedição.

g 5 0 Para fins de controle serão mensalmente
fornecidas ao chefe do Serviço de Fiscalisação de
Generos Alimenticios e ao chefe da Seoção de Fisca
lisação de Leite e Derivados copia das annotações
feitas nos livros acima referidos. 1 j

Art 39.° — Os donos ou sociedades exploradora
de postos de refrigeração que não cumprirem as exi-
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gencias do presente regulamento serão multados com
um a dois contos de reis e interdicto o posto de refri
geração conforme a pena em que incorrerem e pelo
tempo que for determinado.

Art. 40.° — Logo após a chegada do leite ao
posto de refrigeração, será feita a colheita de amos
tras para pesquisas e controle chimico bacteriológico
•e outras verificações que determinem de momento
•estar ou não o leite em condições de ser beneficiado.

§ l-" A colheita de amostras será feita pelo
ínspector, á vista do entregador, devendo aquelle
cercar-se das garantias necessárias para a sua identi-
ficação no momento da analyse.

_ § ; Do resultado das analyses e pesquisas
terão conhecirnento os proprietários das granjas lei
teiras cujos leites forem analysados.

Art. 41.° — Feitas as verificações e o leite julgado
improprio ao consumo será apprehendido ou inutili-
sado, ĉonforme o caso, ou entregue ao seu proprie
tário , o leite em condições de ser dado ao consumo
será immediatamente resfriado e envasilhado, levando
•cada frasco um fecho inviolável, no qual o consumidor
terá as mdiciições do dia em que foi resfriado, além
das demais indicações que deverão estar gravadas
no frasco em caracteres bem visiveis.

Art^ 42.° — Até 10 horas contadas do fim da re-
rigeraçao, poderá o leite permanecer nas camaras
rigori ícas do posto de resfriamento, onde será con-

gra^o"^ ^ tfidiperatura não superior a 6 gráos centi-
~ ^ entrega domicihar do leite será

contfldBo Jo apropriados e dentro de 4 horas
ohpdpcpnrfn do leite pela usina ao distribuidor,

tr'°"v•e familiarisar os pronr,etário! 1
cessos modernos de hygien!
aos ioirieTarhfs^díemnia! °
parem e se eduqueL. P""®'
que não" estivarem" «T® g''anias licenciadas
infantil" só nodprõo Ço^diçoes de fornecer "leite
após pasteurisacõó o leite de sua producção

Art I5 °^ OT. licenciadas,
for sendo eolhirlo r-, estabulo", á medida que
pasta de ficado em filtro "Ulax" cim
corrente, envasilhado^ r ^ temperatura da agua
1/2 litro, hei-mptioaro frascos sanitários de 1 e
e, assim acondioi fechados a essa temperatura
dentro de 3 hor!! ''r®' entregue a domicilio

§ único - o 'Ztl 1 °'-denha.
offereeer garantias or-i ®"c.®?fabulo". para que possa
•calisação sanitaria' ®U]eito ás exigências da fis-

Art. 46 ° íi-
"leite de estabnln"^o. 'l® "leite infantil" ou de
fecho violado ou substit^f"'̂ ®'̂ " '̂̂ ®™ °
do prorietario da grania r'ps" "^PP^l^e^didos e
multa de 2:000$000 e na reTn^chf' •'e^Pondfá Peja
jjjylta. ' reincidência, pelo dobro da

Art. 47.° — Os frascos destinados á venda
entrega do leite ao consumo serão de vidro i'?®"-,.,,
e apropriados para receberem o fecho hermético e invi
lavei; deverão ter capacidade declarada indeleV®
mente e trazerem, gravados, a categoria do leite P
contem e o nome da granja onde foi produzido. .

§ único — Os frascos destinados á entrega o
"leite de estabulo" estão isentos de trazerem grava
o nome da granja.

CAPITULO V

DO APPAnELHAMBNTO DAS FAZENDAS PARA PRODüCÇ-'̂ ®
DE LEITE A SER PASTEURISADO SUAS CONDIÇÕES D '

FUNCCIONAMENTO E INSPECÇÃO VETERINÁRIA

Art. 48.°— Todas as fazendas ou estabelecimentos
pastoris só poderão remetter leite para as usinas d®
pasteurisação uma vez licenciadas pelo chefe da Secçno
de Fiscalização de Leite e Derivados e depois de
tisfeitas mais as seguintes condições :

I — estar localisada de modo a poder entregar d
leite á usina de pasteurisação no tempo máximo de
tres horas depois de,terminada a ordenha ;

II — possuir um rebanho sadio em antel-o sempr®
isento de moléstias contagiosas, composto de anima®®
livres de affecções agudas ou chronicas capazes de,
pela excreção, contaminar o leite ; '.

III — possuir area sufficiente com pastagens
bem cuidadas, de modo a manter os rebanhos nas
melhores condições possiveis, procurando sempr®
evitar a presença de plantas que possam prejudicar
as qualidades do leite, procurando fazer desapparecer
pela drenagem os brejos e pantanos que por acaso
existam ;

IV — possuir curraes que offereçam boas condi
ções hygienicas, com a superficie lisa ou em dechve
para fácil escoamento das aguas pluviaes, sendo ne
cessário alli e nos arredores a remoção do esterco ;

V — possuir local reservado para a ordenha, sob
um telheiro, com piso empermeavel e protegido de
modo a evitar a contaminação do leite pelas poeiras ;

VI — dispor junto ao local da ordenha. de iir®
tanque com agua corrente ou mesmo de um resfriador,
de modo que á medida que se for fazendo a ordenha
seja resfriado o leite e conservado á temperatura da
agua corrente ;

VII — manter a fazenda ou estabelecimento
pastoril servida por caminho de fácil accésso, de modo
a facilitar não só o transporte do leite como também
a inspecção pelas autoridades sanitarias.

Art. 49.° — Feita a inspecção do rebanho pelo
Ínspector veterinário e julgado o mesmo em condições
sanitarias bôas, expurgado dos animaes impróprios
para a producção de leite para o consumo publico e
verificadas as condições do artigo 46 e seus números,
o Ínspector veterinário expedirá a licença solicitada,
obrigando-se ainda o proprietário da fazenda :

a) — a registral-a na usina de pasteurisação^a
que vae fornecer o leite e na Secção de Fiscalisação
de Leite e Derivados, enchendo e assignando o formu
lário para esse fim destinado ;

b) —^ a não permittir que a ordenha e manipula
ção do leite sejam feitas por pessoas capazes de eliminar
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c) — a não permittir que com menos de 8 dias
ae parição seja aproveitado o leite para o consumo
;^ssim como não jiermittir que seja aproveitado para
Qualquer fim o leite das vaccas Que Se apresentaremcom affecções agudas capazes de, pelas suas excreções,
contaminarem o leite e ainda não muneir aonnllns
que rio iim ino7 • . """g" aqucllus9Ue dentro de um mez possam parir •

feitn*^^ ! somente permittir que'a ordenha seja^eita sob o telheiro para esse f.m destinado, devendo
o ordenhador se apresentar de mãos limpas traiando
macacão ou avental apropriado e go^Heledândo
cs primeiros jactos de leite e recolhendo o restante

balde de abertura lateral "
e) — a passar o leite num filtro "Ulax" ou num

coador de typo e panno apropriados e em se-^uida
resfrial-o e conserval-o a temperatura da agua • °

f) — terminada a ordenha, fazer a entrega do
'eite á usina de pasteurisação dentm i-—--^ . , , , tro de 3 horas nomáximo, devendo o transporte ser' feito de modo a
«vitar o contacto directo das latas com os raios de
sol e com as poeiras das estradas ;

k) a obseivar, com relação ao vasilhame para
a colheita e transimrte do leite, as disposições dos ar-
•tigos 31 e 32 e suas alineas ;

li) a observar as disposições do artigo 20 do
presente regulamento ;

i) a notificar immediatamente a usina para a
qual remette o leite e ao inspector veterinário do dis-
tricto o apparecimento de qualquer hpizootia, ficando
a sua fazenda interdicta ou não, a juizo da autoridade,
até completo restabelecimento dos animaes ;

§ único — A infracção deste artigo ou de qual
quer de suas alineas será punida com a multa de
500S000.

Art. 50.° — A bem- dos interesses do criador,
nfim de que possa elle annotar e controlar as suas
«observações, em cada fazenda haverá um livro desti
nado ao registro de todas as occurrencias com relação
ao rebanho e suas condições, as visitas dos inspectores,
suas observações e annotações, faltas verificadas e
observações feitas, ao registro diário da producção
de Jeite, do numero de vaccas mungidas e das analj'ses
e pesquisas que forem feitas no leite dessa procedência.

Art. 51.° — A assistência veterinária offieial ás
fazendas será gratuita e todas as vezes que se fizer
necessária, quer por solicitação dos seus proprietários
ou das autoridades sanitarias ou mesmo por denuncia,
devendo ser fornecida pelos proprietários a conducção
para o inspector.

Art. 52.° — Alem dos contractos particulares
entre criadores e usineiros, as usinas de pasteurisação
ficam na obrigação de fornecer boletins mensaes aos
criadores, seus fornecedores, dizendo da qualidade

do leite por elles enviados, das analyses e das pesqui-
zas feitas, não só para fiscalisal-os, por esse systema,
como principalmente pai'a oriental-os, afim de que
possam progredir melhorando as qualidades do leite.

Art. 53.° — A cargo das usinas de pasteurisação
ficarão a lavagem e a esterilisação das latas que trans
portarem o leite das fazendas e a esterilisação do coador
de panno.

Art. 54.° — Todas as vezes que os proprietários
de granjas leiteiras ou de fazendas transferirem o seu
fornecimento de leite de um posto de refrigeração para
outro, serão obrigados a communicar immediata
mente essa transferencia aó chefe da Secção de Fis
calização de Leite e Derivados, por intermédio do ins-
jiector veterinário, sob pena de incorrerem na multa
de 500S000.

Ai-t. 55.° — Sob pretexto algum ou sob qualquer
titulo, será permittida a criação de taxas ou impostos
que venham recahir sobre os productores de leite.

CAPITULO VI

DAS PENALIDADES ADMINISTR.VTIVAS

Art. 56.° — As multas de que trata o presente
regulamento serão impostas pelos inspectores, sub-
inspectores e pelo chefe da Secção de Fiscalização de
Leite e Derivados pelas infracções e fraudes verifi
cadas na parte que lhes compete fiscalizar.

§ 1.° — A autoridade que tiver de impor a pena
ouvirá o infractor, se se apresentar no prazo de 48 horas.

§ 2.° — Da penalidade o infractor poderá re
correr á autoridade, no prazo de 2 dias, contados da
intimação, fazendo previamente, no caso de multa,
o deposito da importância desta.

§ 3.° — O funccionario que verificar a infracção
lavrará mn termo, que poderá ser assignado pela in
fractor e testemunhas, procedendo em seguida, si for
o caso, a apprehensão dos effeitos ou documentos que
comprovem a infracção e de tudo fará remessa dentro
de 24 horas ao chefe da Secção. A este encaminhará
igualmente as explicações que lhe apresentar o in
fractor.

§ 4.° — Não recorrendo o infractor, será a multa
inscripta em li-vro a isso destinado, de onde se extra-
hirá a certidão para a cobrança executiva, se não fôr
paga dentro de 48 horas, contadas do prazo do re
curso.

§ 5.° — havendo recurso, a inscripção far-se-á
depois que a mesma for julgada improcedente e se
terá por convertido em pagamento o deposito.

§ 6.° — o pagamento e o deposito das multas
serão feitos ou no thezouro do Estado ou nas coUe-
ctorias estaduaes.

Não deixem de dar agora, occasião de inverno e pastagens seccas, uma
ração de 2 kilos di "FARELLO REFINAZIL" para as vaccas leiteiras e meio
liilo para oi bezerros.

FA também excellente na alimentação dos norcos.
As compras feitas por intermédio da Fed. dos Criadores gozam iim desconto especial.
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Dodecalogo

Paru dar lucro ao

meu dono, preciso:

filho de touro puro registrado.

cálcio e durante os dois últimos mezes de vida intra-uterina,
„ 1 q^ue a mirn poderão chegar atravez da racao oU do
sal que a minha ~ .

^ ^amae consumir.

umbigo nascer tenham o Cuidado de desinjFectar bem o meu, que e a porta de entrada dos maiores males que nos dizi^^^"^*

a esta d ^ '̂̂ ^inado contra o curso branco logo ao nascer, pori^e
imprrscindhSl mortes ; esta providencia é portanto

5,0 Em

zado t h o meu umbigo não estiver perfeitamente cicatri-
estac' ^ '̂ nidado com as varejas ; ellas fazem as "panellas" e« «leu completo definhamento.

5.o v„

mão na ^^"^^m-me contra a peste de manqueira. Aproveitem a
queira ^ f^Çam duas vaccinas —curso branco e peste de man-
veniente '̂ ^smo tempo, uma em cada paleta ; não ha nisso incon-
da desm ^ A do carbúnculo bematico poderá ser feita ao tempo

. preciso mais que 4 litros de leite integral por dia na

de ^ ^primeira quinzena de vida. Cuidado com oseu empregado, quepreguiça de bem exgotar o ubere da mamãe, deixa-me mammar
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do B ezerro

muito I A indigestão lactea é o primeiro passo para a morte, pois, atraz
delia vem a diarrhéa e em seguida a pneumo-enterite.

8.°—-Deixem-me mammar sempre o primeiro leite, pois á usina
é que deve ser enviado o lei mais rico em gordura.

9.°—Do 7.° ao 8.° mez, já não preciso mais de leite ; posso ser
desmammado, porém, sempre bem alimentado. -

10.° — O phosphoro, o cálcio e o azoto bem administrados nas ra
ções farão de mim um animal lucrativo.

11.° —Dizem que eu não preciso de agua até o terceiro mez. Real
mente, se for para eu beber agua esverdeada e limosa, estagnada nos
buracos dos curraes, é preferível que me submettam á ^'lei secca''. Mas
se me derem agua corrente, limpa, fresca e crystallina, verão que só
bem me fará, pois do peso do meu organismo, 70 °/° sao constituidos
d^agua.

12.° — Poiica gente sabe que eu respiro e elimino pela pelle. Auxi
liem esta funcção cutanea, dando-me hygiene individual e buccal. Cer-
quem-mre dos "maiores cuidados" hygienicos. Com hygiene e alimen
tação apropriadas, crescerei forte e sadio, terei apparencia agradavel
e satisfarei o meu dono, que não ha de se arrepender das patacas que
gastar commigo.

Bezerrada sadia> criador prospero.
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A j

Um gado optimo que já tivemos

Passei grande parte da minha meninice
nos Campos da Bocaina, onde meus avós
tinham uma propriedade pastoril, com um
rebanho de 400 bovinos, pouco mais ou menos.

Vivia o gado sob regime de criação
ultra-extensivo, em manadas ou "pontas",
solto por aquelles campos immensos e indi-
visos, sem ração de especie alguma a não
ser o sal uma vez por mez, por occasião dos
rodeios.

A macéga, a única forragem, embora
abundante mas um tanto dura, escasseava
nos mezes de inverno, obrigando o gado a
pastar nas mattas a "capitinga", excellente
gramminea das mais ricas em proteinas. Do
empirismo, que ainda é hoje o procedimento
preferido pela maioria dos nossos criadores,
ha 34 annos passados então nem se falia!

Naquelles tempos, um touro que en
trava a servir um rebanho alli morria de
velho, passando os seus filhos a substituil-o.

assim successivamente, de gera"ção em ge
ração se perpectuava a reproducção entre
mestiços degenerados.

Lembro-me, como se fosse hoje, dos
belhssimos especimens de vaccas "sarami-

a as , e preto e branco algumas, outras
de vermelho e branco, de porte "esbelto,

Gvantada, cabeça larga, chifres em
lorma de lyra, para cima, corpo de confor-

volumoso, tetas grandes e bem espaçadas.
nnt; "i viviam sempre gordas,optimas^ leiteiras de 12, 15 e 18 garrafas

ma so tirada". Lembro-me muito bem
de tudo ISSO.

Naquella época não se conheciam raças,
fallava-se muito no "China", no "Turino"

no "Inglez" e no "Suisso", que vinham quasi
sempre das bandas de Minas e do Rio.

O "China" era o boi predileto pela sua:
valentia, sempre manteúdo, de bòa carnaçãO'
e de forma cylindrica. E'ra o pae de optimcs'.
novilhos e de excellentes vaccas leiteiras.

Isso ha 34 annos. Dahi para cá veio desappa-
recendo o "China" e com ellc aquellas vaccas
bonitas e sadias, relembradas de vez em
quando por alguns criadores de gado hollan-
dez, que embora satisfeitos com o seu "fri-

zão", de bom grado trocariam as suas vaccas
por aquellas "do typo antigo de hollandeza
paulista" como alguns as chamavam.

Indaga-se da origem do "China" desap-
parecido, mas ninguém informa. Os zoote-
chnistas modernos nem sequer o conheceram..
Ouvem falar e fica por isso mesmo.

A mim sempre me preoccupou o "China"'

e as taes vaccas "saramilhadas" de preto ou
de vermelho e branco. A's vezes sou obri

gado a repellir uma opinião estravagante,.
segundo a qual o "China" nada mais éra
que um mestiço de zebú. Entre um "China"'
e um Zebú a semelhança é tanta como entrn

Um touro Ayrshire typico
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um gallo e um corvo ou entre uma pomba
e uma coruja.

Chegamos porém á epcca em que é
prbciso dar nome aos bois. Veio a zoote-
chnia, vieram os catálogos e os jornaes illus-
trados inglezes e americanos. Qual não foi
a minha surpreza e satisfação, quando nas
photographias de touros da raça "Aj^shire"
reconheci e identifiquei o "China", tal como
o tivemos nos Campos da Bocaina.

Não falhou a memória. Hoje, que sei
o que são caracteres racicos, bôa conformação
e qualidades leiteiras, tudo que vi ha 34
annos passados reviveu na minha memória
e nas estampas das vaccas "Ayrshire" se
ajustam integraes as imagens daquellas vaccas
famosas, nas quaes fiz minha aprendizagem
de ordenhador.

Não contente com o que estou perce

bendo e prevendoj todas as vezes que tenho
uma opportunidade apresento a criadores
photographias de touros e de vaccas "Ayrs
hire". Nos touros reconhecem o nosso

"China" e nas vaccas aquellas bôas e bo
nitas que tiveram e que uão se deve cdn-
fundh com as "Turinas"., que eram inferiores.

Muito me alegrou a noticia de ter o dr.

Samuel Ribeiro recebido da Inglaterra 1
garrote e 3 novilhas da raça "Ayrshire".

Fui vel-os e mais convencido fiquei de
quê estou certo, attribuindo á "Ayrshire" a
origem daquelles bellos especimens que ti
vemos de "China" e de vaccas leiteiras.
Mais uma vez a iniciativa particular accena
para nós com novos horizontes e, já que não
possuimos siquer uma estação experimental
de zootechnia, o que é lamentável, aguarda
mos esperançados os fructos da patriótica
iniciativa de mais um criador que toma
posição ao lado daquelles que trabalhando
com raças de elite e promovem a riqueza •
pastoril dos nossos campos.

A Federação Paulista dos Criadores de
Bovinos registra com satisfacção mais esta
iniciativa de um dos seus distinctos associa
dos.

Y. P.

Boas (Pastagens

DiiÊis prGOCCUpíiÇÕGS iiTiport&ntissini&s to-
mam actualmente a attenção dos criadores
do Estado : a subdivisão dos pastos e a for
mação de invernadas e pastagens permanen
tes. A comprehensão da necessidade dessas
medidas, a que, felizmente, grande parte dos
criadores já chegou, exige, entretanto, que se
considerem com attenção dos casos diversos,
oriundos das condições naturaes do nosso meio:

o) a formação de pastagens em terras
já trabalhadas e hoje desprezadas ou abando
nadas, nas quaes vegeta espontaneamente
grande quantidade de plantas próprias para
pastagens ;

b) a formação de pastagens em terrenos
desprovidos de vegetação util, para esse fim,
devendo a pastagem ser inteiramente cria
da, em substituição á vegetação promi-
tiva.

Este e o caso da grande maioria dos nos
sos chamados campos nativos.

No caso da sub-divisão das pastagens
formadas em antigas terras de cultura, as
plantas forrageiras já existentes aproveita
das na formação da pastagem e as trazidas
pelo lavrador deverão satisfazer is seguintes
requisitos essenciaes :

d-,d
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1.°) Serem plantas de pequeno porte e
de hastes finas e herbaceas, facilmente in
geridas pelo gado ;

2°) Serem, pelo sabor e qualidade, igual
mente procuradas pelo gado, p que evita,
até certo ponto, o piso do gado sobre as plan
tas menos apreciadas, quando fôr á cata das
preferidas ;

3.°) offerecer-rem grande resistência ao
piso e serem muito precoces (quanto mais
melhor), para que a renovação do pasto se
faça no menor tempo possivelê;

4.°) serem plantas invasoràs e intensa
mente prolificas, quer por sementes quer por
multiplicação, de modo a exterminarem ou
dominarem por completo qualquer outra ve
getação ; . •

5. ) terem boa composição e alto valor
nutritivo, ao lado de um coefficiente de di-
gestibihdade o mais elevado possivel;

6. ) serem na maior parte vivazes e rbi-
zomatosas.

Chegado ao termo da sub-divisáo, tendo
esco 1 o bem as especies vegetaes com que
P ou o seu campo, o criador deverá, então,

iiovo trabalho, muitQ cacete, é

ou" ^ ^S^^^lmente necessário ; a pes-
IntraS'
•das ! «™^«adas e queima-
destesTdoslrbust^^^ eliminação
los aniiu o. iiiuteis, desprezados pe-lem ZT. hervas earbustos só ser-
volviment T""" ^P^dindo o desen-

""-.te z:i7 zz:
Ir™; pi"'." Eir°r:
ne^ ; , ' í"""»'"'!''. por todas ss nta-etias o valor das pastagens. Por causa des-
^s mas hervas dq„e se vê, „,„it,s vescs, o
gado emmagrecer a definhar em campos vas-

Criadores Maio, 1931

tos e cobertos de exuberantes verduras, em
que a lógica da observação insufficicnte con
cluiu que devera prosperar satisfactoriamente.

Esse serviço de expurgar as pastagens
das más hervas exige tempo e paciência, mas

os resultados compensam largamente. De
mais, o nosso fazendeiro já vae ccmprehenden-
do, felizmente para elle e para o bom nome
da classe, que nem só os serviços que dão
resultado ou lucro immediato, logo no anno

seguinte, devem ser tentados. Os proveitos
futuros são commumente tão importantes

como aquelles e só cs insensatos pôde mdes-
prezal-os.

Depois do primeiro destocamento ou des-
bravamento, deve-se praticar methodica-men

te a destruição dos brotes que repontam an
tes da floração. Isto feito, ao vabo de alguns
annos o criador terá conseguido eliminar das
pastagens toda vegetação inútil ou nociva.

Mesmo entre as gramineas, algumas ha

que devem ser postas de lado, pelas especies
mais vivazes, cuja propagação deve ser ani
mada contra a propagação de numerosas
touceiras (macega), geralmente formadas por
capins de reduzido valor alimentício. E'
preciso também prestar attenção ás especies
desprezadas pelo gado. E' fácil saber quaes
são, porque crescem livremente e pela pro
liferação vão formando moitas e depois ex
tensas faixas, que se destacam pelo seu des
envolvimento, no meio da pastagem, mais
ou menos ceifada pelqs animaes. Essas tam
bém devem ser arrancadas e queimadas
tes da floração.

Livres os terrenos dessa floi-a imprestá
vel para a criação, surgirão as boas pasta
gens, ideaes, completamente expurgadas, em
pleno vigor, daEdo de si mesmas maior e
melhor producção de alimento para saciar
rebanhos numerosos. (Communicado da
Directoria de Publicidade Agrícola).
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Srs, Criadores
Eis o producto que trã"
balha, que engorda e
valorizia o gado.

Elle se colloca entre o

seu gado e a moléstia.

Evitando:

Bernes,

Bicheiras,

Diarrhéa,

T risteza.

Matando:

Garrapatos,
Piolhos,

Parasitas,

Micróbios

Vertesse directamente no

banheiro.

Sempre prompto para
ser usado.

AGENTES GERAES:

HOPKINS, CAUSER & HOPKINS
rua MAYRINK veiga, 22 - Caixa do Correio 1055 - RIO DE JANEIRO
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